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Duque de Caxias ganha museu, atrai público e oferece
nova opção de lazer e educação para a população

Entrevista:
Carlos Alberto Aragão de Carvalho Filho
O presidente do CNPq defende o aumento da cooperação internacional
e de vínculos duradouros com outras comunidades científicas
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O  avanço da pesquisa flu-
minense, um tema que já
vinha ocupando a pauta dos

debates por aqueles que acompanham
de perto o dia a dia das instituições
de ensino e pesquisa no estado do Rio
de Janeiro, acaba de ser confirmado
pela mais recente avaliação trienal
(2007-2010) realizada pela Capes. Os
números desse impressionante relató-
rio, que mobilizou 900 consultores de
todo o País, revelaram aquilo que os
gestores de políticas públicas para a
área de Ciência e Tecnologia no âm-
bito do RJ já anteviam: um impulso
significativo à pesquisa e ao desenvol-
vimento de estudos de excelência, que
permitiu elevar o conceito de um ex-
pressivo número de cursos de pós-
graduação oferecidos em instituições
sediadas no estado do Rio de Janeiro.

A melhora alcançou todas as institui-
ções de ensino e pesquisa do estado
fluminense, tanto as universidades es-
taduais, como as federais, como a

A pesquisa fluminense no rumo certoA pesquisa fluminense no rumo certoA pesquisa fluminense no rumo certoA pesquisa fluminense no rumo certoA pesquisa fluminense no rumo certo
Lent. O pesquisador e autor, que cedo
começou a se interessar pela divulga-
ção científica, acredita que se o País
quiser formar craques, não só no fu-
tebol, será preciso fazer com que a
Ciência faça parte da vida das crian-
ças, com o incentivo à pesquisa cien-
tífica nas escolas.

O entrevistado da edição é o físico
Carlos Alberto Aragão, que assumiu
a presidência do CNPq em janeiro
deste ano. O dirigente carioca, com
larga experiência na gestão de políti-
cas públicas, avalia o que falta ao País
para alcançar as nações mais avança-
das quando o assunto é C&T. Entre
as demais matérias que constam desta
edição, uma delas conta como um
empreendimento inovador no sul
fluminense permitiu colocar no mer-
cado o Juçai, um alimento prepara-
do a partir da polpa da fruta da pal-
meira e que pode vir a trilhar o mes-
mo caminho de sucesso do açaí. Boa
leitura!

UFRJ, a maior universidade federal do
País. Na Uerj, para citar apenas um
exemplo, foram 13 os programas que
subiram de nível. Um deles, o Progra-
ma de Pós-graduação em Educação
(Proped), tornou-se o primeiro a alcan-
çar o conceito 7 na instituição. Alguns
dos principais números da avaliação
realizada pela Capes no País e no RJ
podem ser conferidos à pág. 43.

A presente edição traz, na Reportagem
de Capa, detalhes sobre as instalações
do recém-inaugurado Museu Ciência e
Vida, que promete se tornar um im-
portante centro de convergência e ir-
radiação da C&T na Baixada Flumi-
nense. Inaugurado em julho, o novo
espaço, que ocupa as antigas instalações
do fórum de Duque de Caxias, segue a
tendência atual de centros do gênero,
privilegiando a interatividade, a fim de
oferecer ao visitante um ambiente, ao
mesmo tempo, lúdico e divertido.

A seção Perfil aborda a trajetória do
premiado neurocientista Roberto

Foto: Antonio Carlos de Freitas/Uerj

Os pesquisadores da Uerj que fotografaram a maripos a acima, na
Reserva Biológica União, norte fluminense, não estavam preocupados
em desvendar sua espécie e seus hábitos. Queriam, antes, mostrar

que na natureza o belo pode estar intimamente ligad o ao universo
dos números e das teorias científicas. Confira mais detalhes do estudo,
incluindo, claro, outras belas imagens, à pág. 27.
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Pesquisadores da
UFF criam sistema

computacional
inteligente

destinado ao
telemonitoramento

de pacientes
em domicílio

Saúde sem fronteiras

A cena a seguir aponta para o
que pode vir a ser o futuro
da medicina: no conforto de

sua casa, um paciente idoso é
monitorado a distância e em tempo
real. Sua rotina é relatada por meio
de dispositivos computacionais e
sensores sem fio, devidamente dis-
tribuídos por todos os ambientes da
residência, além de outros acoplados
ao corpo do paciente. Por meio de-
les, são enviados, de forma
ininterrupta, a um laptop instalado na
própria casa, informações como a
sua pressão arterial, frequência car-
díaca e grau de atividade física. Os
dados são, em seguida, transmitidos
pela Internet para uma central de
supervisão médica, sediada em um
hospital a alguns quilômetros dali. A

partir da leitura deles, profissionais
da saúde fazem um diagnóstico pre-
ciso das condições físiológicas do
enfermo e elaboram um plano de
cuidados personalizado, sempre via
web. Tudo isso pode parecer ao leitor
uma realidade tão distante quanto a
dos filmes de ficção, mas já está na
mira da ciência.

“No estágio atual das pesquisas nes-
se campo, é consenso que o profissi-
onal de saúde deve elaborar esse pla-
no de cuidados a partir da prescri-
ção médica, seguindo o procedimen-
to normal da prática médica”, expli-
ca Orlando Loques, professor e pes-
quisador do Instituto de Computa-
ção da Universidade Federal
Fluminense (UFF).  “Em uma segun-
da etapa, o plano de cuidados é inse-
rido no sistema e o paciente também
deverá ser instruído sobre o proce-
dimento, ou seja, a automação não
dispensa o profissional de saúde”, diz.
Para dar o primeiro passo rumo ao
desenvolvimento dessa tecnologia no
Brasil, pesquisadores do Instituto de
Computação estão trabalhando no
Sistema Computacional Inteligente

Débora Motta
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de Assistência Domiciliar à Saúde
(Sciads).

De acordo com Loques, que coorde-
na o projeto, o uso do sistema pode
reduzir o custo com internações hos-
pitalares – para os pacientes e para o
Estado – e proporcionar à pessoa
telemonitorada uma melhor qualida-
de de vida, já que não alteraria o seu
cotidiano. “O ganho em qualidade de
vida seria notável tanto para o paci-
ente como para a sua família, além de
ser mais barato manter o sistema em
uma casa do que uma pessoa no hos-
pital”, destaca.

Uma das motivações do pesquisador
para se dedicar ao estudo é o acele-
rado crescimento da população ido-
sa, que representa um grande desa-
fio para o sistema de saúde. Associa-
das ao envelhecimento, doenças crô-
nicas, como o diabetes, Alzheimer e
as enfermidades cardiovasculares,
tornam-se mais graves. São enfermi-
dades que já atingem três em cada
quatro idosos no País, de acordo com
o Instituto Brasileiro de Geografia e
Estatística (IBGE). “Os pacientes
que convivem com essas doenças
crônicas, incluindo os idosos, podem
se beneficiar de um monitoramento
contínuo e com um profundo
detalhamento de sua vida diária, prin-
cipalmente em suas residências, já
que, em muitos, casos moram sozi-
nhos”, justifica.

Segundo Loques, o objetivo não é
substituir a presença de um profissio-
nal de saúde, mas fornecer aos médi-
cos, enfermeiros e cuidadores uma
ferramenta a mais no acompanhamen-
to dos pacientes. “A ideia do sistema
não é dispensar o contato humano. É
ser um aliado”, explica. “Nos casos
mais graves, em que normalmente
seria necessário ter o acompanhamen-
to presencial de um profissional de
saúde, será concebível manter o paci-
ente sozinho em casa, sendo apenas
telemonitorado, desde que autoriza-
do por uma equipe médica.”

Para o professor, outra vantagem
que o sistema pode apresentar é a
melhoria do atendimento ao paci-
ente, já que o monitoramento evi-
taria a descontinuidade do tratamen-
to e dos remédios prescritos pelo
médico, incentivando a adesão às re-
comendações médicas. “O potencial
de benefício clínico da monitoração
remota foi comprovado em estudos
que demonstraram sua capacidade
de reduzir sensivelmente, quase a
zero, a taxa de reinternações para
pacientes com doenças como insu-
ficiência cardíaca”, ressalta. O pro-
jeto é multidisciplinar e também
conta com a participação dos depar-
tamentos de Clínica Médica e de
Matemática e Estatística da Univer-
sidade do Estado do Rio de Janeiro
(Uerj), além do Departamento de
Clínica Médica da UFF.

Assistência domiciliar
remota
A nova tecnologia em desenvolvi-
mento tem como base dois concei-
tos. O primeiro é o de computação
ubíqua, relacionada ao uso de dispo-
sitivos móveis cada vez menores que
possibilitam aos usuários executar
tarefas pessoais e de trabalho em
qualquer ambiente. O outro é de
computacão pervasiva, isto é, aquela
que leva em conta um cenário onde
dispositivos inteligentes, com capa-
cidade de processamento e comuni-
cação, interagem com o ambiente.
Tudo em nome da praticidade.

Atendendo a esses conceitos, a pro-
posta é testar o funcionamento do
software em casas que tenham todos
os seus ambientes telemonitorados
por sensores e dispositivos compu-

Em tempo real: sensor sem fio acoplado ao pulso do paciente transmite dados
vitais, como pressão arterial, batimentos cardíacos e grau de atividade física

Foto: Divulgação/Sciads
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tacionais, nos parâmetros de uma
smart home (veja figura que retrata a Casa
do Paciente). “A ideia é que o telemo-
nitoramento não incomode o paci-
ente. O posicionamento dos sen-
sores na casa será discreto e deverá,
sempre que possível, dispensar o
uso de câmeras, preservando a pri-
vacidade do paciente”, diz Loques,
que abre exceção para filmagens em
ocasiões pontuais, quando a pessoa
escolher esse meio para se comuni-
car com familiares ou com a central
de supervisão médica.

Os sensores e dispositivos com-
putacionais espalhados pela residên-
cia telemonitorada servem para cap-
tar dados sobre o ambiente, que se-
rão enviados pela rede de banda lar-
ga à central de supervisão médica.
Entre eles, está um pequeno apare-
lho que mede a luminosidade e a tem-
peratura dos cômodos da casa. Ou-
tra de suas funções é verificar a mo-
vimentação do paciente. É possível
saber se a pessoa está em atividade
física intensa, sentada, deitada, an-
dando, correndo ou mesmo se caiu
no chão e está imobilizada. “Toda a
rotina do paciente será observada, até
mesmo se ele esqueceu o fogão liga-
do ou a porta aberta. Ao identificar
situações de emergência, o sistema
pode avisar a central de supervisão
médica e até um vizinho ou paren-
te”, detalha Loques.

Já os dados vitais do paciente serão
mensurados por sensores equipados
com sistema wireless, de comunica-
ção sem fio, que o paciente pode
usar como um acessório. Um deles
é uma espécie de relógio colocado
no pulso do paciente, que relata a
sua pressão arterial, frequência car-
díaca, carga pressória de oxigênio no

sangue e a temperatura corporal. No
futuro, sensores de dados fisiológi-
cos poderão ser implantados no pa-
ciente, subcutaneamente, reduzindo
ao máximo a interferência com seus
hábitos. Outro dispositivo, de
acionamento simples a partir de um
botão, é mais um dos recursos
tecnológicos que podem facilitar a
vida do paciente. Pendurado no pes-
coço por um cordão, basta ser pres-
sionado em casos de emergência
para enviar um sinal de alarme à
central de supervisão médica.

A tecnologia “embarcada” na Casa
do Paciente não para aí. Uma ba-
lança com um sensor acoplado ao
sistema permitirá informar direta-
mente aos profissionais de saúde o
peso do paciente, verificado em me-
dições frequentes. “Existem várias
doenças crônicas que requerem a ve-
rificação do peso do paciente na
prática médica. Quem tem insufici-
ência cardíaca aumenta de peso em
poucos dias porque retém líquido.
O sistema pode, por exemplo,
alertar a Central sobre o aumento
de peso, que poderá, então, interfe-
rir lembrando ao paciente de tomar
um diurético”, explica.

Figura ao lado ilustra possibilidade de
utilização residencial do Sciads. Na parte

superior, a casa do paciente com sensores
distribuídos por todos os ambientes; no

detalhe, a interação remota com os
profissionais de saúde

Ilustração: Divulgação/Sciads
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Inteligência
computacional

O propósito do monitoramento é o
de manter um modelo de avaliação
do paciente que represente o que é
normal ou anormal quanto aos seus
aspectos fisiológicos, procurando
identificar situações críticas que re-
queiram intervenção externa. A equi-
pe de plantonistas localizada na Cen-
tral de Supervisão Médica poderá in-
tervir próativamente em casos de
emergência, dando instruções ao pa-
ciente ou mesmo acionando um ser-
viço de pronto-socorro residencial.

Por outro lado, o controle de algu-
mas dessas ações pode ser realizado
de forma autônoma na casa
telemonitorada. Certas condições

monitoradas do paciente e de seu
ambiente residencial podem resultar
em uma ligação telefônica automáti-
ca para um médico especialista ou um
membro da família, por meio da
Internet ou de aparelhos de telefo-
nia celular, como também em ligar
luzes e diminuir a temperatura am-
biente, ou até mesmo podem incen-
tivar o paciente a tomar um medica-
mento, como uma injeção de insuli-
na para diabéticos.

Sempre que necessário, o plano de
cuidados elaborado a distância pelos
profissionais de saúde da Central de
Supervisão Médica fica em destaque
na interface disponível na Casa do
Paciente, seja ela um laptop, um tablet
ou um dispositivo com interface ati-
vada por voz. Ele funciona como um
guia para a interação do sistema com
o paciente assistido em sua residên-
cia. Mensagens também podem ser
enviadas ou recebidas pelo paciente
por meio de uma tela de televisão,
por um aparelho de som (pode ser
uma simples campainha) ou por bo-
tões de alarme. “Elaboramos uma
interface simples para o paciente,
com tela sensível ao toque (touch

screen), acessível aos usuários que não
dominam os recursos de infor-
mática”, diz Loques.

Outro trunfo do sistema é a inteli-
gência computacional. Adaptável,
ele pode ser configurado para
telemonitorar pacientes com diver-
sas doenças crônicas, respeitando as
particularidades de cada caso e as
suas recomendações médicas. O pri-
meiro protótipo de software elabora-
do pelos pesquisadores é voltado
para pacientes hipertensos. Nessa
fase, foram utilizados dados reco-
lhidos de pacientes que passaram
por consultas em hospitais univer-
sitários. “A partir da interpretação
dos dados fisiológicos dos hiper-
tensos, o sistema emitiu uma avalia-
ção de cada paciente que dizia se ele
estava em estado normal, de alerta
ou de emergência. Os resultados
obtidos foram equivalentes às aná-
lises feitas por médicos presenciais”,
conclui Loques, lembrando que es-
ses resultados sempre serão repor-
tados para a Central de Saúde, res-
ponsável pelo paciente.

A próxima etapa do estudo, contem-
plado pelos programas Pensa Rio e
Prioridade Rio da FAPERJ, será a
realização de testes-pilotos com pa-
cientes reais que têm insuficiência
cardíaca – uma nova etapa de um
modelo já pesquisado pelas mais
modernas instituições de pesquisa
mundo afora e que promete promo-
ver uma verdadeira revolução na
forma como vemos o tratamento
médico, principalmente nos grupos
dos idosos e daqueles que têm difi-
culdades de locomoção.  

No alto, os sensores responsáveis pela
captação dos dados vitais e dos movimentos.
Ao lado, Orlando Loques exibe o
equipamento diante da interface do Sciads

Pesquisador: Orlando Loques
Instituição: Universidade Federal
Fluminense (UFF)

Fotos: Divulgação/Sciads
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Jorge Cândido dos Santos, vítima de AVC, na esteira com suporte parcial de peso: melhoras significativ as em apenas três meses

Foto: Vinicius ZepedaViiFoto: ???

REABILITAÇÃO

acarreta o comprometimento das
funções motoras de um dos lados do
corpo, alterou de forma substancial
a rotina pregressa de Jorge. Desde
então, ele integra o grupo de brasi-
leiros que sofrem de sérias dificul-
dades de locomoção e que represen-
tam 23% da população do País e
8,5% daqueles que moram em terri-
tório fluminense, de acordo com
dados do Instituto Brasileiro de Ge-
ografia e Estatística (IBGE).

Em sua nova condição, Jorge pas-
sou a enfrentar uma série de obstá-
culos em seu cotidiano, decorrentes

Para vencer obstáculos
Centro de

reabilitação com
equipamentos de
ponta auxilia na
recuperação de

pessoas com
dificuldades de

locomoção

Morador de uma comunida-
de pobre do entorno do
bairro de Bonsucesso, na

Zona Norte da capital do estado do
Rio de Janeiro, Jorge Cândido dos
Santos sofreu, aos 60 anos de idade,
um acidente vascular cerebral is-
quêmico (AVC) – doença caracteri-
zada pelo entupimento momentâneo
de uma das artérias que irrigam o
cérebro. Ocorrido em 2009, o aci-
dente, que na maior parte dos casos

Vinicius Zepeda
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principalmente da dificuldade de lo-
comoção, tanto em casa como em lo-
cais públicos não adaptados para pes-
soas como ele. Os percalços no ca-
minho de Jorge, contudo, não termi-
naram aí. Ao sair em busca de trata-
mento médico para minimizar as
novas limitações físicas impostas
pelo AVC, ele se defrontou com uma
realidade bastante comum para a
maioria daqueles que sofrem de do-
enças crônicas ou que exigem trata-
mento prolongado. Na rede pública,
constatou a carência de equipamen-
tos de fisioterapia adequados; na rede
privada, deparou-se com os altos cus-
tos de um tratamento fisioterápico
de longo prazo. O destino de brasi-
leiros como Jorge, que, por ora, não
têm à disposição tratamento adequa-
do a um custo acessível, contudo,
pode estar com os dias contados.

Em busca de uma solução para o pro-
blema, um grupo de pesquisadores,
coordenado pelo fisioterapeuta
Arthur de Sá Ferreira, do Centro Uni-
versitário Augusto Motta (Unisuam),
acaba de implantar, no espaço da pós-
graduação da universidade, um mo-
derno centro de reabilitação para
pessoas com deficiências físicas. A
ideia de construir o novo espaço sur-
giu em 2005, quando um grupo de
pesquisadores da Unisuam, coorde-
nados pela professora Sara Menezes,
iniciou um trabalho de ampla
reformulação na área das Ciências da
Reabilitação da universidade. A ini-
ciativa, que vem apresentando resul-
tados consistentes, pode ser replicada
ao longo dos próximos anos para
outras instituições de ensino e pes-
quisa do País.

A formação da equipe, que conta
atualmente com 10 pesquisadores,
ocorreu por ocasião de discussões
ocorridas na instituição realizadas em
torno da elaboração de um progra-
ma de mestrado em Ciências da Re-
abilitação. Aprovado pela Coordena-
ção de Aperfeiçoamento de Pessoal

de Nível Superior (Capes) no fim de
2009, o mestrado abriu sua primei-
ra turma em fevereiro de 2010. “Ao
elaborarmos a pós-graduação, resol-
vemos criar um espaço com todos
os equipamentos necessários para
que nossos alunos pudessem passar
da teoria à prática, sem precisar re-
correr a clínicas e hospitais con-
veniados fora da universidade”, ex-
plica Arthur. “Além disso, também
buscamos atender à demanda dos
deficientes físicos da região de
Bonsucesso, ao mesmo tempo que
realizamos pesquisa inovadora na
área de neurorreabilitação”, comple-
menta o fisioterapeuta Julio Guilher-
me Silva, colaborador do projeto.

Com o apoio da FAPERJ, o terceiro
andar do prédio da pós-graduação do
centro universitário, onde antes ha-
via apenas salas de aula, deu lugar a
três laboratórios, dotados de equipa-
mentos de última geração para rea-
bilitação fisioterápica. As aulas do
programa propriamente ditas foram
transferidas para o segundo andar. A
lista de novos equipamentos, de pe-
queno e médio porte, instalados no
novo espaço, é longa: esteiras eletrô-
nicas para treinamento de marcha
(nome técnico dado à caminhada
pelos fisioterapeutas); eletro-
miógrafos para avaliação da função
neuromuscular durante exercícios ou
tarefas motoras funcionais; eletro-
encefalógrafo digital para avaliação
das funções cerebrais durante tare-
fas motoras; estação atlética com es-

teira instrumentalizada para recon-
dicionamento de pacientes e atletas;
eletroestimulador programável para
reeducação de movimentos funcio-
nais; laser de baixa potência e ultras-
som para recuperação das lesões
neuromusculoesqueléticas; e esteira
para treino de marcha com suporte
parcial de peso corporal. “A esteira
com suporte de peso não existe em
nenhuma outra instituição do esta-
do Rio de Janeiro, só em nosso labo-
ratório”, lembra Sá Ferreira.

Uma das fisioterapeutas responsáveis
pelo atendimento, que também co-
labora com o projeto como pesqui-
sadora, Erika Rodrigues confirma a
importância de contar com o equi-
pamento.  Ela explica que a esteira
com suporte parcial de peso é extre-
mamente eficiente para portadores
de sequelas de AVC, paraplégicos,
tetraplégicos e amputados exercita-
rem a musculatura dos membros
comprometidos ou mesmo daqueles
que funcionam parcialmente. “Além
de ter uma esteira comum para mar-
cha, o aparelho conta com uma es-
pécie de colete em que o paciente é
colocado com total segurança. De
acordo com a avaliação do fisiotera-
peuta, ele pode ser programado para
suportar de 5% a 100% do peso to-
tal do paciente”, complementa.

Exemplo da eficiência do equipa-
mento é o próprio Jorge, menciona-
do no início desta matéria, paciente
do centro desde março deste ano.
“Quando começamos a atendê-lo, ele
andava com o pé esquerdo esticado,
perdia o equilíbrio e caía, o que o
deixava praticamente inválido dentro
de casa e, consequentemente, bastan-
te deprimido”, lembra Erika. “Em
apenas três meses, ele apresentou
melhoras significativas”, relata a fisi-
oterapeuta. “Hoje, ele já flete o pé
esquerdo, fica em pé de forma mais
simétrica, e tem maior equilíbrio tan-
to na marcha quanto parado”. Ela se
entusiasma com os bons resultados

Número de pessoas
com dificuldades
de locomoção
chega a 23% no
País e a 8,5% no
território fluminense
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em janeiro, 13 pós-graduandos foram
selecionados”, afirma o fisioterapeu-
ta. No segundo semestre de 2010,
foram abertas novas inscrições para
a segunda turma do curso, com oferta
de mais cinco vagas – todas preen-
chidas. “Outro indicador de qualida-
de do mestrado é o expressivo nú-
mero de pesquisadores que já obti-
veram financiamento para suas pes-
quisas por meio de diferentes editais
da FAPERJ, o que comprova a rele-
vância dos projetos desenvolvidos”,
avalia Arthur. “Neste primeiro se-
mestre, o grupo foi contemplado
com resumos selecionados em con-
gressos internacionais e publicações
em periódicos científicos nacionais
e internacionais. E mais: estamos na
expectativa de trazer, em 2011, um
novo grupo de pacientes para avalia-
ção e atendimento em nossos labo-
ratórios: os amputados”, conclui.  

obtidos em um curto período de
tempo, contagiada pela alegria de-
monstrada por Jorge, cada vez me-
nos dependente de terceiros.

No mês de julho, mais um equipa-
mento de última geração, um siste-
ma de análise de movimento, foi ins-
talado nos laboratórios do mestrado
em Ciências da Reabilitação da
Unisuam. O equipamento permite,
por meio da filmagem em tempo real
em três dimensões, realizar uma aná-
lise quantitativa de movimentos fun-
cionais complexos e gestos esporti-
vos. “A descrição e interpretação fí-
sica dos gestos é semelhante ao que
vemos na televisão quando o salto
de uma ginasta, como a Daiane dos
Santos, é mostrado quadro a qua-
dro”, explica Sá Ferreira. “Desta for-
ma, poderemos interpretar gráfica e
quantitativamente cada passo da
marcha e propor exercícios mais efi-
cazes para melhorar o condiciona-
mento do paciente”, acrescenta.

O equipamento, que já está em fun-
cionamento para avaliação dos paci-
entes com sequela de AVC, deve ser
utilizado nas reavaliações periódicas
do movimento funcional e quan-
tificar a progressão do tratamento
com o suporte parcial de peso. O
comitê de ética da Unisuam, relatam
os pesquisadores, já aprovou um pro-
jeto de pesquisa a ser realizado com
esses pacientes.

Arthur e sua equipe se mostram bas-
tante satisfeitos com os resultados
obtidos no mestrado, após a sua
reformulação. “Consideramos que a
procura pelo curso foi excelente”,
comemora. “Após o período de ins-
crições, que permaneceram abertas

Pesquisador: Arthur de Sá Ferreira
Instituição: Centro Universitário
Augusto Motta (Unisuam)

Reabilitação fisioterápica: no alto, teste
registra a oscilação do corpo da paciente

para identificar o seu risco de queda e
equilíbrio; ao lado, avaliação da função

arterial e do grau de tremor muscular

Foto: Arthur de Sá Ferreira

Foto: Vinicius Zepeda
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Preparando
o último ato

Em artigo exclusivo para a Rio
Pesquisa, professor da UniRio
defende a importância da obra
de Augusto Boal e afirma que o
criador do Teatro do Oprimido,
embora pouco conhecido dos
brasileiros, ‘é a pessoa de
teatro mais famosa do planeta’

Boal durante demonstração
lúdica de sua peça O Grande
Acordo do Tio Patinhas, escrita
em Buenos Aires, em 1971
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Augusto Boal se tornou, em vida
(1931-2009), a pessoa de tea-
 tro mais famosa do planeta.

Não me refiro às pessoas de teatro que
se tornaram celebridades em atividades
paralelas, como cinema, novela,
performance e mesmo na política, pos-
to que diversos atores chegaram à pre-
sidência de seus países e até ao posto
máximo da Igreja Católica, como no
caso do papa João Paulo II, que foi ator
quando jovem. Boal sempre fez teatro,
ensinou teatro, pensou teatro, escreveu
para e sobre teatro, dentro do palco e,
principalmente, fora dele, nas ruas, nos
sindicatos, nos clubes e mesmo nas trin-
cheiras. Ganhou os mais importantes
prêmios de teatro internacionais em
países como México, França, Estados
Unidos, Suécia, Egito, Espanha e Rei-
no Unido. Eleito embaixador do tea-
tro pela Unesco, recebeu o título de
doutor honoris causa pelas universidades
de Londres e, do outro lado do Atlânti-
co, nos EUA, pelas de Nebraska e
Worcester. Foi ainda professor da
Sorbonne, em Paris, e da Universidade
de Nova York, por mais de uma década.

Boal morreu em maio de 2009, mas o
interesse por seu trabalho prossegue
mais vivo do nunca. Sua obra, compos-
ta de 22 livros e centenas de artigos, já
foi traduzida em mais de 20 idiomas.
São milhares de centros de estudos e
grupos formados em torno das práti-
cas de seu ‘Teatro do Oprimido’, pre-
sentes em pelo menos 50 países. Al-
guns de seus livros, como Teatro do Opri-
mido e outras poéticas políticas e Jogos para
Atores e não Atores, são adotados nas
principais escolas de teatro do mundo,
dos Estados Unidos à Austrália, pas-
sando por Reino Unido e França, en-
tre outros. Somente as escolas de tea-
tro brasileiras hesitam em adotar as teo-
rias e práticas de Boal em seus currícu-
los – um paradoxo, pois foi pensando
no ensino de teatro realizado no Brasil
e nas contradições sociais latino-ameri-
canas que ele desenvolveu sua pedago-
gia revolucionária. Seu trabalho, múlti-
plo e profícuo, ultrapassa em muito a

percepção que se tem dele no Brasil,
aumentando em importância do “Acer-
vo Augusto Boal” depositado na UniRio.

Boal conviveu com a perseguição po-
lítica, a tortura e o exílio, que marca-
ram profundamente não somente o
seu próprio corpo – ele sofria de um
interminável problema no joelho, com
infecções sucessivas decorrente das
torturas impostas nos cárceres da di-
tadura militar –, como também sua
alma, que se tornou a de um “exilado
em permanência”, mesmo após o re-
torno ao Brasil, anistiado. Boal
retornou ao Brasil em 1986, convida-
do por Darcy Ribeiro. Em inúmeras
ocasiões, manifestou surpresa e decep-
ção com o fato de que aqui, em seu
país de origem, as referências a seu
trabalho eram invariavelmente relaci-
onadas ao que havia feito antes da di-
tadura, e que o trabalho que havia fei-
to fora do Brasil não era reconhecido.

A criação do Projeto do
Acervo

Quando sugeri ao Boal criar um projeto
para trazer seu acervo pessoal para a
UniRio, embora eu soubesse da sua im-
portância, não dimensionei o alcance e
as implicações de uma tal decisão, já que
não se trata do acervo de alguém que
produz apenas textos e espetáculos, mas
de quem passou a vida produzindo mui-
to mais do que isso: oficinas, shows mu-
sicais, romances, ensaios, peças, adapta-
ções, com incursões no campo da cria-
ção de programas para TV e participa-
ção na vida pública e política, tendo sido
eleito vereador pelo Rio na primeira
metade dos anos 1990. Sua natureza in-
quieta e profundamente comprometida
com o humanismo resultou na criação
de uma notável rede de colaboradores e
discípulos pela América Latina que, pos-
teriormente, entendeu-se por Portugal
e França, e, nas últimas décadas, chegou
à África e Ásia.

Ao tomar conhecimento de que a
FAPERJ financiaria o trabalho de or-
ganização e catalogação de seu acervo,
após aprovação de projeto submetido
à Fundação por meio de um de seus

editais, Boal, feliz com a notícia, co-
meçou a liberar o material para ser
transportado para a UniRio. Ele mes-
mo se ocupava em separar o material,
preparando-o para ser arquivado. Com
a sua morte, em maio de 2009, o traba-
lho foi interrompido por alguns me-
ses. Finalmente, em dezembro do mes-
mo ano, concluímos o transporte do
material de sua residência para a Biblio-
teca Central da UniRio. Era, em sua
maioria, caixas – numeradas e organi-
zadas, à primeira vista, de forma alea-
tória – com recortes, textos, fotos e
negativos de diversos tamanhos e pro-
cedências, programas, convites, revis-
tas, livros, pôsteres, medalhas e co-
mendas, flâmulas e bandeiras. Ele gos-
tava de guardar, às vezes, duas ou três
cópias de cada ítem publicado. Cente-
nas das fotos não traziam data nem a
identificação do fotógrafo. Em muitas
das caixas havia desenhos, diagramas e
demonstrações gráficas de suas ideias.
No registro iconográfico de sua arte
mutante, ele aparece trabalhando com
negros, mulatos, japoneses, indianos,
árabes e judeus, louros dinamarqueses
ou alemães; muitas vezes são atores
anônimos, moradores da periferia, do

*Professor, pesquisador, diretor e
escritor, Zeca Ligiéro, doutor pela
Universidade de Nova York, é curador
do Acervo Augusto Boal e
coordenador-fundador do Núcleo de
Estudos das Performances Afro-
Ameríndias, Nepaa-UNIRIO. É autor,
entre outros, de Malandro Divino: a
Vida e a Lenda de Zé Pelintra
Personagem Mítico da Lapa Carioca
(Edit. Nova Era). Ligiéro é Cientista do
Nosso Estado da FAPERJ.

Zeca Ligiéro*
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movimento dos sem-terra no interi-
or do Brasil, membros de organiza-
ções da Índia; em outras ocasiões, são
profissionais como Lima Duarte,
Fernanda Montenegro, em distintas
fases de suas carreiras. É possível
encontrar uma ou outra celebridade
internacional que vem conhecer as
técnicas do Teatro do Oprimido com
o seu criador, como revela uma foto
encontrada do diretor britânico Peter
Brook e seu grupo, experimentando
o trabalho com o TO – como tam-
bém é chamado esse método teatral
criado por Boal. Esse rico material já
serve de apoio à pesquisa realizada na
UniRio, sob minha coordenação, em
que se investiga a importância do tra-
balho de Boal a partir de três pontos
principais: o artista, o pedagogo e o
político. É claro que os três pontos se
misturam em um diálogo constante.
Se sua arte e sua pedagogia são políti-
cas por excelência, a primeira também
tem algo de sua pedagogia, assim
como sua pedagogia trabalha com a
arte e a política. Mas é possível perce-
ber produções distintas em cada área
pesquisada. Quando me refiro ao ar-
tista, penso no seu trabalho como es-
critor, diretor de teatro em companhi-
as como o Teatro de Arena, o Grupo
Opinião, sua carreira internacional e
alguns espetáculos dirigidos na sua
volta do exílio, como Fedra e Corsário
do Rei, bem como sua produção como
dramaturgo e romancista. Com rela-

ção ao trabalho pedagógico, além de
inúmeras publicações e entrevistas, há
uma grande quantidade de vídeos e
fotos, e também de documentos em
outros suportes, que servem para ilus-
trar as incontáveis conexões com a
rede de Teatro do Oprimido espalha-
das pelo planeta.

No campo da política, são inúme-
ros os documentos relacionados à
sua militância, como o longo pro-
cesso contra ele movido por verea-
dores incomodados com sua atua-
ção na Câmara Municipal do Rio de
Janeiro. Boal participou intensamen-
te da vida pública do País, em pro-
testos, campanhas e passeatas. Os
processos movidos contra ele pela
censura e pelo Departamento de Or-
dem e Política Social (Dops) deve-
rão ser resgatados para se juntar ao
resto do material. Sua biblioteca,
também doada ao acervo e em fase
de catalogação, não deixa mentir
sobre o seu interesse em diversos
campos do saber, como Estética,
Religião, Dramaturgia, Política, Fi-
losofia, Comunicação, Psicologia,
Literatura, Sociologia e Cultura Po-
pular. Mesmo tendo encenado umas
poucas vezes a obra de Shakespeare,
são muitos os volumes sobre o tra-
balho do poeta e dramaturgo inglês.
Em uma das entrevistas que me con-
cedeu na UniRio, ele o citou entre
os seus mestres prediletos, além de
Nelson Rodrigues, que muito o aju-

dou no início de sua carreira, e além
dele, “sem querer ser demagógico,
o povo brasileiro”, que, segundo
Boal, foi um dos mestres mais im-
portantes na sua formação.

Parceiros e parcerias

Ao assumir a responsabilidade de
‘abraçar’ o acervo de Boal, percebi
que se tratava de um compromisso
vitalício, e que, para se realizar, este
teria de ser coletivo. Organizar um
acervo deste porte demanda um lon-
go trabalho, com muitas horas de de-
dicação, além de parcerias, já que não
se trata de um acervo apenas para ser
bem-guardado e bem-conservado,
mas, sobretudo, para ser visto, divul-
gado e consultado. Abrigado pela
Biblioteca Central da UniRio, em
uma sala do segundo andar, o acer-
vo ainda não está acessível ao públi-
co, pois se encontra em fase de or-
ganização e informatização. A reito-
ria já aprovou a construção de um
espaço especial para receber o acer-
vo, obra atualmente em fase de le-
vantamento de custos. Além do
apoio da FAPERJ, estamos costuran-
do parcerias com outras instituições,
que permitirá, por exemplo, recupe-
rar e digitalizar fotos e clipes. O tra-
balho de Fabian, filho de Boal, tem
sido precioso, pois além de viabilizar
o reconhecimento do material do
acervo, ele próprio tem colaborado na
digitalização do material videográfico,
inicialmente levantado em 100 horas,
e que vem recebendo mais doações,
da França e de outros países europeus.
A colaboração de Cecília, viúva de
Boal, tem sido muito importante em
todas as etapas do processo. Espera-
mos que o acervo possa oferecer ao
Rio de Janeiro um espaço criativo de
acesso à memória daquele que, sem
dúvida, é o homem carioca de teatro
mais importante do planeta, e que
poucos, no Brasil, conhecem sua tra-
jetória como criador, pensador e rea-
lizador.  

Boal com alunos do Centro do Teatro do Oprimido de Paris (CTO Paris), em 1979
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Com a descoberta de petróleo
nas camadas pré-sal do lito-
ral brasileiro, as pesquisas

sobre prospecção e exploração de
óleo e gás hoje realizadas no País
estão, principalmente, voltadas para
os depósitos em águas profundas.
Mas nem todos os estudos em de-
senvolvimento sobre o assunto fo-
calizam apenas as reservas que se
escondem abaixo do nível do mar.
No Instituto Nacional de Ciência e
Tecnologia (INCT) de Petróleo e

Gás (Inog), especialistas olham na
direção de um outro horizonte
quando o assunto é garantir a ener-
gia de que o Brasil precisará para
manter o atual ciclo de crescimento
econômico. Vários dos estudos as-
sociados ao instituto contemplam
jazidas não convencionais de óleo e
gás, o que significa procurar o cha-
mado ouro negro em áreas exten-
sas, em terra firme, que compreen-
dem cerca de 30% do território na-
cional, nas bacias sedimentares do
Solimões, Amazonas, Paraná e
Parnaíba. Um trabalho que ocorre

longe dos holofotes, hoje voltados
para o pré-sal, mas que promete
abrir novas perspectivas para o se-
tor no médio prazo.
Os INCTs foram criados em 2008, a
partir de iniciativa do Ministério de
Ciência e Tecnologia (MCT) – fruto
de um programa nacional que conta
com a participação do Conselho Na-
cional de Desenvolvimento Científico
e Tecnológico (CNPq), da FAPERJ e
de outras fundações estaduais de am-
paro à pesquisa, do Ministério da Edu-
cação, do Ministério da Saúde, do Ban-
co Nacional de Desenvolvimento Eco-

Jazidas não convencionais:
alternativa para o óleo e o gás

Longe das camadas pré-sal do litoral brasileiro, uma
rede de pesquisadores investiga outras possibilidades
de produção de petróleo em terra firme

Vilma Homero

ENERGIA

Terreno de coleta de arenito asfáltico para estudos  geoquímicos na região de Bofete (SP) e sondagem realizada pela Uerj na região de Dom Aquino (MT)

Fotos: Acervo DEPA/Uerj
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nômico e Social (BNDES) e da
Petrobras. São 116 os INCTs implan-
tados no País, e o estado do Rio de
Janeiro é sede de 19 deles, em um in-
vestimento de cerca de R$ 72 milhões
(R$ 36 milhões via FAPERJ).

Sediado no Rio, o Instituto Nacional
de Óleo e Gás (Inog) constitui-se em
uma rede de pesquisa que conta com
especialistas e laboratórios de várias
instituições, não só do Rio de Janeiro,
mas também de outros estados. A lis-
ta inclui a Universidade do Estado do
Rio de Janeiro (Uerj), encarregada da
coordenação do programa, a Univer-
sidade Federal Fluminense (UFF), a
Universidade Estadual do Norte
Fluminense (Uenf), o Departamento
de Recursos Minerais do Estado do
Rio de Janeiro (DRM-RJ), o Instituto
Militar de Engenharia (IME), a
Pontifícia Universidade Católica do
Rio de Janeiro (PUC-Rio), a Empresa
Brasileira de Pesquisa Agropecuária
(Embrapa-Solos), o Observatório
Nacional (ON) e a Universidade Fe-
deral de Pernambuco (UFPE).

No Laboratório de Estratigrafia Quí-
mica e Geoquímica Orgânica
(LGQM) da Uerj, ligado ao Inog,
dois experientes pesquisadores, René
Rodrigues e Egberto Pereira, traba-
lham para antecipar como ficará a
matriz energética do País em mais al-
guns anos. Enquanto Rodrigues é o
coordenador geral do Inog, Pereira
coordena a área de Exploração, um
dos cinco setores em que se subdivi-
dem os trabalhos do instituto – a sa-
ber, Exploração, Produção, Refino,
Meio Ambiente e Regulação. “A Uerj
é a instituição que domina conheci-
mento na área do petróleo desde
1995. Daí ter-se tornado a institui-
ção sede do INCT de Óleo e Gás”,
explica Rodrigues.

Mas por que orientar estudos para o
campo de jazidas não convencionais
em um momento quando o País se
empenha em outro caminho, o da ex-
ploração em águas profundas? Na
opinião de Pereira, é preciso olhar
para além das perspectivas e possibi-
lidades do pré-sal e desenvolver pro-
jetos de longo prazo em tecnologia
de ponta, em áreas que o País preci-
sa consolidar conhecimento, aten-
dendo às demandas da indústria na-
cional. “Nestes primeiros três anos
de atividades, estaremos atuando ba-
sicamente no campo de jazidas não
convencionais e, primordialmente,
em regiões onde ainda não foram de-
tectadas ocorrências comerciais de
petróleo e gás. Isso significa abrir
uma nova fronteira exploratória, de-
senvolver novas alternativas para o
País”, diz o pesquisador.

E o que são exatamente jazidas não
convencionais? Enquanto as jazidas
convencionais são rochas ricas em
matéria orgânica, que, sob determi-
nadas condições de temperatura, ge-

Jazidas não
convencionais são
oportunidades para
o País consolidar
conhecimento

Seminários fazem balanço da atuação dos INCTs

I mportante programa de fomen-
to à Ciência e Tecnologia imple-
mentado no País a partir de 2008,

os Institutos Nacionais de Ciência e
Tecnologia (INCTs) já começam a
apresentar os seus primeiros resulta-
dos, que antecipam o acerto dessa
empreitada de vulto do Ministério de
Ciência e Tecnologia (MCT). Para fa-
zer um balanço dessa iniciativa que
destinou, em um único edital, o maior
volume de recursos já reunidos para
a pesquisa brasileira – mais de R$ 600
milhões –, foram programados dois
eventos para discutir os resultados
preliminares desses centros de exce-
lência multidisciplinar para formação
de recursos humanos e pesquisas em

áreas consideradas prioritárias para o
desenvolvimento do Brasil. O Rio
saiu na frente e realizou, durante os
dias 23 e 24 de junho, um seminário
de acompanhamento dos INCTs
sediados no estado do Rio de Janei-
ro. Por iniciativa do CNPq, um segun-
do seminário – este de avaliação dos
INCTs de todo o País – está previsto
para os dias 22 a 24 de novembro, em
Brasília.
Lançado por meio de uma parceria en-
tre o MCT, o CNPq, oito fundações
de amparo à pesquisa dos estados do
Rio de Janeiro (FAPERJ), Amazonas
(Fapeam), Pará (Fapespa), Rio Gran-
de do Norte (Fapern), Piauí (Fapepi),
São Paulo (Fapesp), Minas Gerais

(Fapemig) e Santa Catarina (Fapesc), a
Coordenação de Aperfeiçoamento de
Pessoal de Nível Superior do Ministé-
rio da Educação (Capes/MEC), o Mi-
nistério da Saúde, a Petrobras e o
BNDES, com recursos adicionais do
MEC, Ministério da Cultura e da
Integração, permitiu a implantação de
19 INCTs com sede no estado do Rio
de Janeiro. Na segunda quinzena de
junho, coordenadores e cientistas que
integram essas redes de pesquisa apre-
sentaram seus projetos no auditório da
Academia Brasileira de Ciências (ABC),
no Rio, durante o I Seminário de
Acompanhamento dos INCTs.

Presente à abertura do evento, o di-
retor presidente da FAPERJ, Ruy
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ram óleo em camadas profundas, as não conven-
cionais se formam pelo aquecimento a partir de
uma atividade vulcânica sobre rochas que, em-
bora contenham matéria orgânica preservada,
ainda estão imaturas, ou seja, ainda não forma-
ram óleo. Em profundidade, o óleo será forma-
do pela ação térmica da rocha ígnea, também
chamada de magmática. De outra forma, se as
rochas imaturas, ricas em matéria orgânica, que
não sofreram qualquer tipo de influência térmi-
ca, estiverem próximas à superfície, elas pode-
rão ser exploradas comercialmente de forma
semelhante a uma jazida de minério. “O aqueci-
mento para extração do óleo é feito posteriormen-
te, por processo industrial”, esclarece Pereira.

A questão é que minerar toneladas de material –
em geral folhelhos betuminosos, ou popularmen-
te chamados de “xistos betuminosos” – para pro-
ceder à pirólise, ou seja, o aquecimento para a
retirada do óleo, apesar de significar o uso de
técnicas já conhecidas, implica também esbarrar
em questões ambientais e dificuldades inerentes
ao processo industrial. Uma delas é a corrosão,
já que esse material costuma conter grande quan-
tidade de enxofre e de outras substâncias cor-
rosivas. “Outra dificuldade é que pelo fato de
essas rochas, ricas em matéria orgânica, encon-

trarem-se em camadas rasas, a menos de 200
metros, profundidades bem menores do que no
caso das jazidas convencionais, também pode sig-
nificar a liberação de certa quantidade de água, o
que não é desejável para o processamento indus-
trial”, relata Rodrigues.

Essas são questões que vêm mobilizando os es-
pecialistas do Inog em busca de soluções, como
destaca o coordenador do INCT: “Na área de
Refino, por exemplo, há projetos que englobam
desde ensaios para testar a resistência à corrosão
dos diferentes tipos de aço existentes no merca-
do até estudos de novos materiais”.

De acordo com Pereira, um exemplo conhecido
e promissor de jazida não convencional, em con-
dições de oferecer um bom produto no curto
prazo, pode ser observado na região do vale do
rio Paraíba do Sul, área que se estende de Resende,
no estado do Rio, até Jacareí, em São Paulo. Ele
lembra que uma jazida encontrada em uma outra
cidade dessa mesma área, a paulista Taubaté,
transformou-se, no início dos anos 50, em um
dos marcos da exploração de petróleo no País.

Folhelhos pirobetuminosos associados à Formação Irati,
coletados em furo de sondagem realizado pela Uerj n a

mina da Petrobras, em São Mateus do Sul (PR)

Garcia Marques, destacou a iniciati-
va, como mecanismo de intercâm-
bio de informações acerca dos pro-
jetos desenvolvidos pelos INCTs.
“O acompanhamento de como es-
tão sendo empregados os cerca de
R$ 72 milhões (R$ 36 milhões
aportados pela FAPERJ), por 19 re-
des de pesquisa coordenadas por
pesquisadores vinculados a institui-
ções sediadas aqui no estado do Rio
de Janeiro é de fundamental relevân-
cia. Trata-se de um volume muito
elevado de recursos financeiros e,
apesar de não se colocar como, pro-
priamente, uma avaliação, por deter-
minação do ministro Sérgio Rezende
e com a anuência do Comitê Gestor

do Programa, do qual a FAPERJ faz
parte, torna-se importante a verifica-
ção contínua de como as ações vêm
sendo desempenhadas, até no senti-
do de se iniciar a identificação da
priorização para eventuais termos
aditivos, visando à prorrogação dos
projetos apoiados para os anos de
2012 e 2013”, ressaltou Marques.

No cenário nacional, o I Seminário de
Avaliação dos INCTs promete movi-
mentar a capital federal com a presen-
ça de representantes dos 116 INCTs
de todo o País, incluindo agentes
financiadores e consultores internaci-
onais do programa. “A proposta do
seminário é apresentar o estado da arte
de cada INCT. A avaliação dos resul-

tados parciais dos primeiros 18 me-
ses, desde o início do programa, é
uma demanda do próprio edital”, des-
tacou a chefe da Assessoria de Coo-
peração Nacional do CNPq, Ana Lú-
cia Assad. De acordo com ela, os re-
sultados preliminares são positivos.
“Pelos relatórios que temos recebido,
é possível afirmar que o programa
vem promovendo a integração entre
diferentes grupos de pesquisa e en-
tre a academia e o mercado, além de
estimular a publicação de artigos ci-
entíficos, o fortalecimento de coope-
rações internacionais e o depósito de
patentes” (Débora Motta).
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Desenvolvida pela necessidade de se
aumentar a produção brasileira de
combustível – um dos principais mo-
tivos para a campanha nacionalista o
petróleo é nosso –, ela acabou abandona-
da anos mais tarde, por inviabilidade
técnica e comercial. “Da mesma for-
ma que em Taubaté, que apresenta alta
concentração de matéria orgânica, em
percentuais que chegam a 32%, a Ba-
cia do Paraná, onde ocorrem interva-
los de rochas na Formação Irati, ofe-
rece igualmente amplas possibilidades
de produção de petróleo por meio de
produção industrial”, diz Pereira.
“Pesquisas ali realizadas apontaram
para um percentual acima de 20% de
matéria orgânica na rocha. Para se ter
uma ideia, no caso de jazidas conven-
cionais, níveis de matéria orgânica em
torno de 2% a 3% já indicam boa
possibilidade de geração de petróleo”,
complementa.

Por ora, os custos de tal processo,
contudo, permanecem altos. En-
quanto o preço médio do barril de
petróleo produzido na Bacia de Cam-
pos, por exemplo, gira em torno dos
8 a 10 dólares, sem considerar as ta-
xas governamentais, um barril resul-
tante desse processo sairia em torno
de 45 dólares. “Acreditamos que este
valor pode vir a ser reduzido pelo
desenvolvimento de novas tec-
nologias”, avalia Pereira.

Segundo René, o desafio é viabilizar
um modelo de produção industrial
que utilize processos químicos e in-
dustriais mais eficazes, além de levar
em conta a questão ambiental envol-
vida em todas as fases do processo:
“A água, eliminada durante a fase de
processamento, e os resíduos finais,
que muitas vezes se tornam enrique-
cidos em certos metais, não podem
ser simplesmente descartados no am-
biente. É preciso pensar em cada uma
dessas questões e propor novas so-
luções”, diz ele. Da mesma forma,
ao processo de explotação (de explo-
ração econômica dos recursos natu-
rais de determinada porção de terra)
das rochas deve-se sempre seguir a
recomposição do relevo e o reflores-
tamento das áreas das jazidas com es-
pécies locais. Cuidados, aliás, que es-
tão sendo considerados pela
Petrobras em São Mateus do Sul

(PR). “Ao mesmo tempo, também
estudamos as leis que regulamentam
essas áreas e cada um desses proce-
dimentos”, acrescenta René.

Outros estudos em andamento no
Inog estão direcionados para áreas
geologicamente semelhantes às que já
se mostraram ricas em petróleo e que
já são exploradas pela Petrobras. “É
o que estamos fazendo, por exemplo,
nas bacias de Sergipe, Alagoas e
Parnaíba, onde existem depósitos
aptianos, ou seja, nos quais a idade da
rocha é a mesma do pré-sal”, explica
Pereira. E continua: “Na área de pro-
dução e refino, os pesquisadores do
Inog estão estudando o grau de cor-
rosão que, tanto o óleo produzido
como os resíduos obtidos no proces-
so (compostos sulfurados e a água),
podem causar quando utilizados e
descartados no ambiente. Hoje, saí-
mos da fase da modelagem teórica e
estamos na fase dos ensaios de labo-
ratório. Acreditamos que esse início é
promissor e que os resultados come-
çarão a aparecer em pouco tempo”.

Para os especialistas do INCT de
Óleo e Gás, será preciso mudar a
ideia de que a exploração de petró-
leo é sempre predatória e poluente.
Para eles, a busca é por um modelo
que leve em conta todas as partes
envolvidas. “Para tanto, temos uma
linha de pesquisa em tecnologia
ambiental que acompanha todos os
demais projetos, como um fator pa-
ralelo em todas as diferentes etapas
de cada estudo. Logo poderemos
sugerir aperfeiçoamentos para as di-
ferentes fases do processo de gera-
ção de óleo a partir de jazidas não
convencionais, visando um melhor
rendimento e com um mínimo de
impacto ambiental”, conclui René
Rodrigues.  

Pesquisadores: René Rodrigues e
Egberto Pereira
Instituição: Universidade do Estado
do Rio de Janeiro (Uerj)
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René (abaixo) e Egberto, da Uerj: para
eles, nem sempre a exploração de
petróleo é predatória e poluente
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Para o físico Carlos Alberto
Aragão de Carvalho Filho,
que ocupa desde o mês de

janeiro a presidência do Conselho
Nacional de Desenvolvimento Cien-
tífico e Tecnológico (CNPq), a chave
para garantir o avanço na educação
brasileira está em oferecer aos jovens
um amplo leque de possibilidades
quando o assunto é a formação pro-
fissional. “Precisamos formar muito
mais gente em todos os níveis e dar
oportunidade a que os estudantes fa-
çam suas escolhas, tornando as vári-
as opções atraentes”, diz. Nascido no
Rio, Ph.D pela prestigiosa Universi-
dade de Princeton, na Costa Leste
dos Estados Unidos, ele acredita que
a Ciência brasileira atingiu um está-
gio de desenvolvimento que não per-
mite retrocessos, e defende o incre-
mento das ações de cooperação “in-
ternacional como forma de impulsi-
onar a criatividade e competência ci-
entífica dos pesquisadores brasilei-
ros”. No comando da mais impor-
tante agência de fomento à pós-gra-
duação do País, o carioca Aragão,
como é chamado por seus pares, con-
trola um orçamento que pode alcan-
çar R$ 1,7 bilhão em 2010 – o maior

da história do órgão. São recursos es-
senciais para garantir a excelência dos
cursos de pós-graduação nas institui-
ções de ensino e pesquisa do País.
Diretor do Instituto da Física do Uni-
versidade Federal do Rio de Janeiro
(UFRJ) desde 1998, Aragão integra
a Academia Brasileira de Ciências
(ABC) desde o início dos anos 1990.
Confira a entrevista.

Em anos recentes, o Brasil saltou
várias posições no ranking  inter-
nacional da produção científica,
passando a ocupar a 13ª posição.
No início de 2010, o senhor, ao
comentar essa melhora, disse que
ainda temos potencial para avan-
çar muito mais. O que pode ser
feito para que isso ocorra?

Precisamos atualizar nossos métodos
de avaliação, de modo a privilegiar a
qualidade e permitir apostas mais
ousadas que diferenciem nossa pro-
dução científica. Também é preciso
internacionalizar a Ciência brasilei-
ra, aumentar a interação com grupos
de qualidade de outros países, parti-
cipando de projetos conjuntos que
deem visibilidade às nossas investi-
gações. Projetos conjuntos e avalia-
ção conjunta, que utilize parâmetros

internacionais, maior intercâmbio de
pesquisadores e atração de jovens
pesquisadores para o Brasil são algu-
mas das medidas que podem aumen-
tar nossa inserção internacional, o
que contribuirá para aumentar nossa
produção científica em quantidade e,
sobretudo, em qualidade.

O governo federal vem discutindo
uma participação mais efetiva em
projetos internacionais, como o do
Cern, na Europa, e do ESO, nos
Andes chilenos. Alguns cientistas,
no entanto, consideram que esses
são projetos excessivamente
dispendiosos e que os recursos po-
deriam ser mais bem-aproveitados
no desenvolvimento de centros de
pesquisa no País. Até aonde deve
ir a cooperação brasileira?

Como disse anteriormente, a
internacionalização é fundamental e
deve envolver nossa participação em
grandes projetos internacionais. Os
dispêndios devem ser encarados
como investimentos que terão amplo
retorno, como acontece nos países
que já participam desses projetos. O
Brasil atingiu um estágio de desenvol-
vimento científico e tecnológico que
não permite retrocessos. Para avançar,

 “Uma maior inserção
internacional contribuirá para aumentar nossa produção
científica em quantidade e, sobretudo, em qualidade”

Carlos Alberto Aragão:

ENTREVISTA

Fotos: Assessoria de Comunicação Social/CNPq
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temos de interagir mais. A coopera-
ção internacional deve ser vista como
uma forma de impulsionar a
criatividade e competência científica
dos nossos pesquisadores, melhor
forma de desenvolver os centros de
pesquisa do País.

Nas décadas de 1980 e1990, o
CNPq chegou a ter mais de 6 mil
bolsistas no exterior, em intercâm-
bio que é considerado parte im-
portante de um processo para fa-
zer avançar a Ciência, a Tec-
nologia e a Inovação no País. Em
2009, eles foram apenas 579. O
que mudou e o que o CNPq está
fazendo para aumentar o número
de candidatos e vagas a uma for-
mação no exterior?

O que mudou foi que as universida-
des e os centros de pesquisa brasilei-
ros passaram a oferecer cursos de
pós-graduação de padrão internaci-
onal, como atestam as avaliações da
Capes. Os estudantes, naturalmente,
passaram a optar por fazer seus es-
tudos no Brasil, alguns optando por
fazer Doutorados sanduíche ou Pós-
doutorado no exterior. No entanto,
é sempre aconselhável enviar um
contingente dos estudantes para fa-
zer Doutorado Pleno no exterior,
como forma de incrementar o pro-
cesso de internacionalização que já
mencionei. Outros países emergen-
tes, como China e Índia, adotam essa
prática, pois ela contribui para oxi-
genar o ambiente de pesquisa e leva
a vínculos duradouros com outras
comunidades científicas. O CNPq
procurará apoiar essa prática. Para
2011, pensamos em dobrar o núme-
ro de bolsistas no exterior, em ha-
vendo demanda, é claro.

Economistas e educadores têm
questionado o sistema que mar-
tela na cabeça de alunos a neces-
sidade de ingresso na universida-
de, quando, para uma parcela
significativa dos jovens, a univer-
sidade talvez não seja a melhor
opção. Alegam que muitos desses

jamais conseguirão um diploma
de graduação e que deveriam ser
direcionados para um ensino téc-
nico profissionalizante intensivo,
curto, ainda no ensino médio, ou
para vagas destinadas a aprendi-
zes nas empresas. O sistema edu-
cacional deve ou não estimular de
forma ampla o acesso à universi-
dade?

Os jovens devem ter acesso a um
vasto leque de possibilidades: univer-
sidades de pesquisa, escolas de for-
mação superior, como os colleges nor-
te-americanos, ensino técnico de qua-
lidade, tanto em nível superior como
médio. Precisamos formar muito
mais gente em todos os níveis e dar
oportunidade a que os estudantes
façam suas escolhas, tornando as vá-
rias opções atraentes. Em uma eco-
nomia do conhecimento, os jovens
precisam se qualificar e isso é obri-
gação do sistema educacional.

A persistência de assimetrias no
desenvolvimento científico nas di-
ferentes regiões do País tem sido
destacada por especialistas como
um entrave ao avanço como um
todo da pesquisa brasileira. O que
poderia ser feito para aprimorar
os mecanismos já existentes de
combate à desigualdade na repar-
tição dos recursos e garantir uma
presença maior dos estados loca-
lizados no Norte, Nordeste e Cen-
tro-Oeste na produção de conhe-
cimento científico?

É preciso rever os mecanismos que
têm sido utilizados para lidar com
esse problema, pois a diminuição das
desigualdades pode e deve avançar

em ritmo mais acelerado. O papel das
fundações estaduais de amparo à
pesquisa é muito importante nesse
aspecto, especialmente em ações con-
juntas com os órgãos federais. Creio
que aqui também a ênfase deve ser
na maior interação de grupos em re-
giões menos desenvolvidas com os
grupos consolidados do País. O
CNPq e a Capes estão atualmente
elaborando um projeto conjunto que
unirá o antigo ‘Casadinho’ e o Procad
para incrementar essa interação já na
fase da pós-graduação. Além disso, a
Capes criou um programa de pesqui-
sadores visitantes seniores, que ago-
ra poderão manter suas bolsas de
produtividade do CNPq. O CNPq
lançou o Pronem, destinado a forta-
lecer grupos emergentes, enfim, há
uma série de iniciativas que estão sen-
do tomadas para permitir a redução
dessas desigualdades. Maior mobili-
dade interna nos dois sentidos é algo
essencial para tanto. Havendo mais
gente qualificada nessas regiões, os
recursos naturalmente serão distribuí-
dos de maneira menos assimétrica.

O baixo investimento em pesqui-
sa e desenvolvimento (P&D) por
parte das empresas tem sido
apontado como um dos principais
gargalos ao desenvolvimento
tecnológico do País. Qual seria o
papel da empresa no financia-
mento, não somente da pesquisa
tecnológica ou aplicada, mas tam-
bém na pesquisa fundamental?
Qual pode ser o papel do CNPq e
das demais agências de fomento
no estímulo ao setor produtivo
voltado para P&D?

Em todo o mundo, discutem-se ma-
neiras de aumentar a interação entre
academia, indústria e governo na
busca pela inovação, que leva à socie-
dade os resultados econômicos da
atividade científico-tecnológica. As
empresas têm um papel essencial,
pois são elas as responsáveis pela ino-
vação. Devem, portanto, investir na
pesquisa e desenvolvimento, no que

“É preciso privilegiar
a qualidade e
permitir apostas
mais ousadas que
diferenciem nossa
produção científica”
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devem ser auxiliadas pelo Estado, por
meio dos mais diversos mecanismos,
aí incluídos os financeiros, legais e
até de gestão. O Estado brasileiro
vem investindo na formação de uma
boa infraestrutura científico-
tecnológica, internacionalmente re-
conhecida, desde a criação do CNPq,
em 1951, o que já nos permitiu avan-
ços relevantes. Hoje, a Finep
[Financiadora de Estudos e Projetos]
desempenha papel importante, pro-
vendo vários instrumentos
viabilizados pela Lei de Inovação,
como subvenção econômica, fundos
de capital de risco, apoio a micro e
pequenas empresas etc., enquanto o
CNPq fornece bolsas para a fixação
de mestres e doutores nas empresas
e começa a apoiar projetos de inova-
ção de alto conteúdo tecnológico. O
BNDES [Banco Nacional de Desen-
volvimento Econômico e Social]
também passou a atuar no apoio à
inovação. Espera-se que o investi-
mento privado aumente substancial-
mente, pois só assim nossas empre-
sas poderão tornar-se realmente ino-
vadoras e, em alguns casos, empre-
sas globais, competitivas em âmbito
internacional.

O CNPq tem uma forte participa-
ção na concessão de bolsas, tanto
de pós-graduação (mestrado e
doutorado) como pós-doutorado e
produtividade em pesquisa. Como
lidar com o crescente aumento da
demanda qualificada, haja vista a
existência de um orçamento que
não cresce no mesmo padrão, e
como diminuir a heterogeneidade
na avaliação de qualidade entre
as diferentes áreas de conheci-
mento?

Esse é um bom problema. Cresci-
mento de demanda qualificada força
o sistema a buscar mais recursos, o
que ocorrerá se ele contar com forte
apoio da sociedade. Para tanto, ela
precisa estar convencida da impor-
tância de apoiar Ciência, Tecnologia

e Inovação, grande desafio a ser en-
frentado se quisermos que o sistema
cresça. Academia, empresas e gover-
no precisam se unir nessa tarefa de
convencimento e, nesse sentido, as
quatro conferências de Ciência,
Tecnologia e Inovação têm tido pa-
pel importante. As várias fontes do
orçamento precisam crescer, seja o
repasse do Tesouro, o FNDCT, a
contribuição dos Estados e a contri-
buição de empresas. Quanto às
heterogeneidades, uma sistemática de
avaliação mais interdisciplinar certa-
mente precisa ser introduzida, o que
deve levar a critérios mais universais,
que privilegiem a qualidade, e a um
maior diálogo entre as áreas.

Do Rio para o Planalto: convidado pelo
ministro Sérgio Rezende, o físico Aragão

ocupa a presidência do CNPq
desde o mês de janeiro

Foto: Assessoria de Comunicação Social/CNPq

A diminuição das
desigualdades na
distribuição dos
recursos pode e deve
avançar em ritmo
mais acelerado
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Recentemente, o CNPq e a Capes
publicaram uma portaria conjun-
to que passa a permitir que os bol-
sistas de ambas as agências pos-
sam exercer atividade remunera-
da, especialmente na atividade de
docência. Qual é o impacto espe-
rado dessa medida para o siste-
ma de pós-graduação e para a
formação de pesquisadores?

Espera-se que muita gente que esta-
va desistindo da pós-graduação pos-
sa ingressar ou continuar nela. Além
do mais, a portaria apenas normatiza

“Ter estudantes no
exterior ajuda a

oxigenar o ambiente
de pesquisa e a
garantir vínculos
duradouros com

outras comunidades
científicas”

algo que já vinha ocorrendo e que é
desejável. É importante a experiên-
cia didática na formação de um pes-
quisador, bem como a participação
em projetos, no caso das Engenhari-
as, ou a experiência clínica, no caso
da Medicina. Nada mais justo que es-
sas atividades sejam remuneradas,
sempre que autorizadas pelo
orientador, a quem cabe avaliar sua
contribuição para a formação do es-
tudante. A bolsa é um estímulo que
o Estado oferece para que o estudan-
te se qualifique, o que é importante
para o País.

A 4ª Conferência Nacional de
C,T&I (CNCTI) foi palco da discus-
são de propostas que permitam

demonstrar que C,T&I constituem
uma estratégia para o desenvol-
vimento sustentável. Quais os
principais pontos levantados pela
4ª CNCTI na qual o CNPq e as de-
mais agências de fomento podem
ter uma participação decisiva?

O Livro Azul da 4ª CNCTI ainda não
saiu, portanto, esses pontos ainda es-
tão em fase de elaboração. Posso, no
entanto, adiantar que a discussão en-
tre academia, empresas e governo
que ocorreu naquela ocasião deverá
apontar para uma maior articulação
das agências entre si e para um ali-
nhamento com as diretrizes do novo
Plano de Ação que está sendo ela-
borado para o período 2010-2020. O
que se espera é maior agilidade, me-
nos burocracia e maior capacidade de
atendimento às muitas demandas que
surgirão com o natural crescimento
do sistema nacional de C,T&I.

Qual a importância, para o desen-
volvimento da Ciência, Tecnologia
e Inovação, das parcerias do CNPq
com as fundações de amparo à
pesquisa (FAPs) nos estados?

Absolutamente essencial em todos os
aspectos. Aliás, já foi mencionada sua
importância para a questão da redu-
ção das assimetrias regionais. Essa
parceria amplia os recursos, permite
maior adequação a características lo-
cais, estabelece padrões nacionais nos
julgamentos estaduais, força tanto o
CNPq como as fundações a se arti-
cularem melhor para atender o pú-
blico. No caso da FAPERJ, progra-
mas como o dos INCTs, 19 dos quais
são coordenados por grupos do Es-
tado do Rio de Janeiro, e o Pronex já
dispõem de evidências de resultados
de qualidade. O recém-lançado
Pronem deve cobrir uma lacuna no
apoio a grupos emergentes. Além
disso, programas temáticos, como o
da malária e o da dengue, têm apre-
sentado bons resultados. A parceria
CNPq-FAPERJ tem funcionado mui-
to bem e espero que ela seja ampliada
em benefício da comunidade.  
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Asfalto com toque ecológico

Bagaço de cana-
de-açúcar é

utilizado como
aditivo em

mistura asfáltica

A ideia de ‘desenvolvimento
sustentável’, surgida no final
dos anos 1980, a partir de

discussões no âmbito da ONU para
propor meios de harmonizar o desen-
volvimento econômico e a conserva-
ção ambiental, vai, aos poucos, con-
quistando espaço nas agendas dos se-
tores público e privado. Entre os di-
versos aspectos discutidos em torno

desse novo conceito está o de rejeitos
da produção industrial, descartados
sem controle – preocupação antiga de
ambientalistas que há muito vêm
alertando as autoridades para o pro-
blema. Pensando nisso, um grupo de
pesquisadores fluminenses de diferen-
tes instituições vem trabalhando para
oferecer uma opção de reuso de um
dos subprodutos da indústria da cana-
de-açúcar, o bagaço gerado nas usi-
nas de produção de álcool.

RECICLAGEM

Danielle Kiffer
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 BR-356: trecho de rodovia do norte
fluminense receberá aplicação
experimental de asfalto que utiliza bagaço
gerado em usinas de produção de álcool
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Já amplamente utilizado na produ-
ção de energia pelas próprias usinas
– tornando muitas delas autos-
sustentáveis energeticamente –, o ba-
gaço pode ganhar uma nova
destinação: ser empregado como
aditivo estabilizante nas misturas de
asfalto do tipo SMA (Stone Matrix
Asphalt), desenvolvido na Alemanha,
no fim da década de 1960. Nessa
composição, ele entra em substitui-
ção às fibras de celulose, comumente
empregadas no SMA, e não permite
que o cimento asfáltico escorra du-
rante o processo de mistura ou apli-
cação. Intitulada Bagaço de cana-de-açú-

car como aditivo em misturas asfálticas do
tipo SMA, a pesquisa tem apoio do
edital Estudo de Soluções para o Meio
Ambiente, da FAPERJ, e mobiliza os
professores Regina Coeli Martins
Paes de Aquino e Cláudio Leal, am-
bos do Instituto Federal de Educa-
ção, Ciência e Tecnologia Flumi-
nense (IFF), e o engenheiro Protásio
Ferreira e Castro, da Universidade
Federal Fluminense (UFF) e  pró-
reitor de Pós-graduação e Pesquisa
da Universidade do Grande Rio
(Unigranrio).

O SMA é um tipo de mistura asfáltica
que, por sua maior resistência, é mui-
to usada como revestimento de ro-
dovias e aeroportos na Europa e nos
Estados Unidos. Para produzi-lo, as
fibras de celulose ou de vidro entram
na composição para evitar o
escorrimento no momento em que
ele é misturado ou aplicado. “Nosso
projeto propõe o uso do bagaço de
cana que sobra do processo de fa-

bricação do açúcar e do álcool. Des-
sa forma, aproveitamos um resíduo
e transformamos um mero procedi-
mento industrial em uma contribui-
ção ao desenvolvimento sustentá-
vel”, explica Cláudio, que divide a co-
ordenação do projeto com Regina.

De acordo com a pesquisadora, a
produção de álcool no Brasil gera
cerca de 270 quilos de bagaço por
tonelada de cana moída e a maior
parte desse rejeito é queimado nas
caldeiras das próprias usinas para
produção de energia térmica ou elé-
trica. “Estima-se que aproximada-
mente 20% deste bagaço não sejam
queimados e fiquem sem qualquer
outra utilização”, afirma Regina.

Mais do que uma iniciativa que tra-
balha pelo meio ambiente, o uso do
bagaço reduzo custo de produção do
asfalto. “As fibras normalmente mis-
turadas ao SMA têm um custo mais
alto do que as misturas convencio-
nais, com betume e compostos deri-
vados do petróleo. O bagaço reduz
consideravelmente esses custos de
produção e ainda proporciona um
ganho ambiental”, ressalta Regina.
Ela destaca que o processo para
transformar o bagaço da cana em
aditivo na mistura asfáltica é bem
simples. “Ele precisa apenas ser seco
e passado em peneira de 1,2 mm e já
estará pronto para ser utilizado.”

Rodovia fluminense
deve servir de teste

Os resultados dos testes feitos em
laboratório, segundo Cláudio, com-
provaram que a mistura com o baga-
ço apresenta o mesmo desempenho
que o asfalto SMA – como ficou
comprovado no teste mais importan-
te feito pelos pesquisadores, o do
escorrimento. Até o fim de 2010, o
SMA com bagaço de cana deve ser
aplicado experimentalmente em um
trecho da BR-356, entre Campos dos
Goytacazes e São João da Barra.

Bagaço de cana de açúcar é descartado em
usina de açúcar: reuso em mistura asfáltica
em substituição à fibra de celulose

Fotos:  Divulgação/IFF
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Muito empregado nos Estados Uni-
dos, Canadá e alguns países da Euro-
pa, como Alemanha, Bélgica, Ingla-
terra e Suíça, por sua maior durabili-
dade e maior resistência, principal-
mente a veículos pesados, o asfalto
SMA vem conquistando espaço em
solo brasileiro. O autódromo de
Interlagos, em São Paulo, por exem-
plo, tem suas pistas revestidas por esse
tipo de asfalto. “O SMA proporciona
o contato grão a grão das britas maio-
res, tornando a estrutura da mistura
asfáltica mais resistente. Esta resistên-
cia, que significa quase mais 50% de
vida útil, é a grande diferença do SMA
para o asfalto comum”, aponta a pes-
quisadora. “Sua textura mais rugosa
também oferece maior segurança aos
motoristas, já que o SMA tem melhor
drenagem superficial, com a diminui-
ção dos borrifos de água sobre a pis-
ta, reduzindo o efeito de aqua-
planagem e aumentando a aderência
dos pneus à superfície do pavimen-
to”, acrescenta Cláudio.

Protásio, por sua vez, enfatiza que o
estudo está fundamentado no aten-
dimento ao princípio de que a
sustentabilidade ambiental está
apoiada em três pilares: otimização,
ciclocidade e interdependência dos
recursos naturais. “Nas restaurações
de pavimento, a colocação das fibras
de bagaço de cana-de-açúcar na
interface entre o revestimento anti-
go e o novo poderá minimizar ou
reduzir a propagação de eventuais
trincas do pavimento antigo para o
novo”, diz o engenheiro.

Mesmo não sendo propriamente
uma novidade, os pesquisadores
apontam uma outra alternativa para
a substituição das fibras de celulose
em misturas asfálticas, a partir da
reciclagem da borracha de pneus.

“Dentre os modificadores de cimen-
to asfáltico, vale lembrar a opção de
emprego da borracha moída dos
pneus que não são mais utilizados.
Seu reaproveitamento não só melho-
ra o desempenho do asfalto como
possibilita que um quilômetro de ro-
dovia absorva cerca de 3 mil pneus
que, de outra forma, possivelmente,
estariam armazenados indevi-
damente, descartados em rios e la-
goas, ou servindo como depósitos de
larvas de mosquitos”, alerta Regina.
Após anos de esforços, sem muito
sucesso, por parte de autoridades que

buscam uma solução para o descarte
de pneus na natureza, os estudos
conduzidos por Regina, Cláudio e
Protásio podem contribuir para
minimizar esse que é considerado um
grave problema pelos especialistas
em meio ambiente.  

Teste de resistência do asfalto com bagaço
de cana no laboratório do IFF (no alto).

Ao lado, Cláudio Leal adiciona o ligante
asfáltico durante o processo de fabricação

Pesquisadores: Regina Coeli Martins
Paes de Aquino e Cláudio Leal (IFF),
Protásio Ferreira e Castro (UFF)
Instituições: Instituto Federal de
Educação, Ciência e Tecnologia
Fluminense (IFF) e Universidade
Federal Fluminense (UFF)

Fotos:  Divulgação/IFF
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Sorria,
você está indo ao dentista
Uma técnica de tratamento dentário promete reduzir
o desconforto enfrentado pelos pacientes e ampliar
o número de visitas aos consultórios

D ez entre dez pessoas têm al-
 guma restrição quando o
assunto é agendar uma ida

ao dentista. Exagero? Nem tanto. Ao
longo dos últimos 50 anos, a remo-
ção de cáries, doença que afeta mais
de 95% da população mundial segun-
do dados da Organização Mundial
da Saúde (OMS), tem sido realizada
por meio de brocas rotativas, que
causam dor, estresse por ruído, ten-
são e, eventualmente, lesões na gen-
giva. O uso de agulhas para aplica-
ção de anestesia é outro fator que
contribui para afastar a população do
consultório dentário. Sem ânimo para
enfrentar brocas e agulhas, um nú-
mero importante de doenças bucais,
que podem até ameaçar a vida, como
o câncer bucal, deixam de ser
diagnosticadas todos os anos. O alto
custo dos tratamentos, claro, não aju-
da a resolver a situação.

Com o objetivo de remover parte
desses obstáculos, pesquisadores da
empresa fluminense Superdont de-
senvolveram, a partir dos anos 2000,
o único sistema produzido em toda
a América Latina para remoção de
cáries e tártaro, que dispensa o uso
de brocas e de anestesia, ou seja, sem
o barulho irritante daquele
“motorzinho de mão” e praticamente
sem dor para os pacientes. Trata-se

Vinicius Zepeda

Fator psicológico: receio de ir ao dentista ainda a fasta a população dos consultórios

Foto: Reprodução

ODONTOLOGIA
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de um equipamento que emite um
jato de ar misturado a uma substân-
cia abrasiva que, uma vez apontada
para o local da cárie, permite remo-
ver a parte do dente afetada em pou-
cos segundos. Se algumas unidades
chegaram a ser comercializadas ao
longo dos últimos anos, detalhes de
ordem técnica impediram que a ini-
ciativa ganhasse a escala necessária.

Fundamentado em similares fabrica-
dos no exterior, a versão inicial do
equipamento, que é chamado de
Alluminajet®, soltava um resíduo de
poeira, liberado em razão do materi-
al abrasivo empregado na mistura
com o jato de ar. Com o investimen-
to em pesquisa dos recursos recebi-
dos por meio do edital Apoio à Inova-
ção Tecnológica no Estado do Rio de Janei-
ro, da FAPERJ, e o apoio de técnicos
do Instituto Alberto Luiz Coimbra
de Pós-graduação em Engenharias da
Universidade Federal do Rio de Ja-
neiro (Coppe/UFRJ), as dificuldades
iniciais foram, em grande parte, con-
tornadas. É o que garante o diretor-
técnico da Superdont, o cirurgião-
dentista Izio Mazur: “Graças ao
apoio da Fundação, foi criado um
novo protótipo do aparelho, com um
sistema inovador capaz de diminuir
em 95% a poeira liberada, sem per-
da da eficiência”.

Ele adianta que estão sendo testados
polímeros especiais, refratários à
abrasão, que deverão solucionar uma
série de inconvenientes referentes ao
desgaste das peças que entram em
contato com a corrente abrasiva. “Os
testes preliminares da eficiência des-
ses polímeros foram tão promissores
que, certamente, vão representar uma
inovação mundial”, garante. Para
Mazur, o modelo definitivo deverá
estar pronto para ser comercializado,
no mercado nacional e até mesmo
internacional, no início de 2011. A
empresa já iniciou os preparativos
para obter a certificação internacio-
nal, como a normatização ISO

13485, CE (sigla que representa o
passaporte para a livre-circulação de
mercadorias no mercado único eu-
ropeu) e para o Food and Drug
Administration (a FDA, agência que
regula o comércio de medicamentos
e alimentos nos Estados Unidos), o
que deve garantir o acesso do pro-
duto ao mercado dos países mais in-
dustrializados. “Agora, estamos em
busca de fundos de investidores que
queiram somar esforços para dividir
os lucros futuros”, acrescenta.

Defesa da pesquisa
nacional

Para Mazur, que até há alguns anos
ainda trabalhava como professor uni-
versitário, tendo lecionado na Uni-
versidade de Nova Iguaçu (Unig), as
faculdades de Odontologia precisam
dar mais valor às técnicas desenvol-
vidas por meio de pesquisas realiza-
das no País. Em 1999, ao constatar
que os dentistas, em geral, passam
tempo demais fechados em seus con-
sultórios, e, com isso, trocam pouca
informação, Mazur decidiu que era
chegada a hora de se lançar em no-
vos desafios. Foi, então, que criou a
Superdont e, pouco depois, investiu
na pesquisa do sistema de
microabrasão. No Brasil, a empresa
esteve entre as pioneiras no desen-
volvimento de materiais compostos
reforçados por fibras, capazes de re-
duzir os custos de substituições de
dentes perdidos em cerca de 95%,
quando comparado às técnicas con-
vencionais.

Determinado a formar uma empre-
sa-modelo no Rio de Janeiro em
inovação e tecnologias avança-
das na área odontológica, o
empreendedor quer tornar

a odontologia mais acessível a toda a
população, eliminando os três prin-
cipais obstáculos ao tratamento
dentário: o alto custo dos materiais,
a complexidade dos procedimentos
clínicos e a dor que muitos desses
procedimentos trazem. “Esses três
aspectos, em conjunto, têm afastado
os pacientes dos consultórios, resul-
tando em índices avassaladores de
doenças bucais”, alerta. No caso das
brocas, é comum entre os pacientes
a torcida para que o dentista tenha
‘mão leve’. Já o Alluminajet® elimina
esse problema, usando um jato de ar
que sopra micropartículas de cristais
abrasivos com precisão milimétrica,
destruindo o tecido cariado em pou-
cos segundos”, garante.

Ele explica que a força sobre o den-
te é feita pela regulagem da pressão
ajustada na máquina, e não mais pela
mão do dentista, como ocorre com
as brocas. “Com o nosso aparelho,
o paciente não precisa mais contar
com a sorte, pois todos os dentistas
passarão a ter mão leve”, brinca.
Mazur se apressa em lembrar que,
embora o aparelho seja capaz de per-
furar um dente inteiro, e até os os-
sos, trata-se de tecnologia totalmen-
te segura, que não requer treinamen-

Alluminajet : aparelho dispensa
o uso de brocas e anestesia na

remoção de cáries e tártaro
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to complexo. “Para o paciente, a sen-
sação é de um leve vento soprando
em sua boca”, diz.

Cada vez mais presente em consul-
tórios dos Estados Unidos e da Eu-
ropa, o equipamento, na sua versão
importada, tem custo elevado e, des-
sa forma, permanece inacessível à
maioria dos dentistas. “Enquanto o
sistema importado custa em torno de
R$ 25 mil, o aparelho da Superdont,
com a mesma qualidade, deverá ter
um custo cinco vezes inferior”, esti-
ma Mazur. “As brocas de alta rota-
ção usadas pelos dentistas se desgas-
tam com relativa facilidade e, depen-
dendo de sua marca e procedência,
representam um custo significativo
para os profissionais”, acrescenta.
Para o dentista e empresário, o em-
prego do novo sistema deverá garan-
tir ainda uma economia importante
no quesito manutenção, já que difi-
cilmente necessita de manutenção e
o consumo de material abrasivo por
paciente é baixo. Ele assegura que o

uso do equipamento reduz de forma
significativa o tempo de remoções de
cárie e tártaro pelo método tradicio-
nal – um trabalho que passa a ser
contado em segundos e não mais em
minutos. O ruído, bastante baixo, é
outra vantagem se comparado ao tra-
tamento tradicional, com brocas.

Aparelho atrai clientela
infantil e jovem

Os dentistas Ricardo e Luciana Pin-
to foram os primeiros a utilizar o
aparelho, ainda na versão antiga, de
2001. Ambos garantem que, passado
quase uma década, nenhum reparo
no equipamento se fez necessário.
Ricardo não vê a hora em adquirir
uma nova versão do produto: “Quan-
do descobri o sistema de micro-
abrasão a ar, fiquei fascinado e fiz um
curso para aprender a manuseá-lo”,
recorda. Mesmo sem nenhuma pu-
blicidade para atrair novos clientes,
ele viu sua clientela aumentar – prin-
cipalmente entre o público infantil e

jovem –, apenas com os comentári-
os boca a boca. “Quando digo a
meus pacientes que a remoção de
suas primeiras cáries será sem mo-
tor, eles mostram um misto de alívio
e alegria”, conta. “Em 70% dos ca-
sos, a dor é inexistente; só o primei-
ro jato dói um pouco naqueles que
têm dentes mais sensíveis”.

A professora de idiomas Lúcia Ra-
mos também testou a eficiência do
novo equipamento e aprovou.
“Quando fui remover uma cárie e o
dentista, passados poucos instantes,
avisou que já havia acabado, não acre-
ditei”, lembra. “Não senti dor algu-
ma, apenas um salzinho na boca,
como se fossem grãos de areia. Mes-
mo quando o jato atinge a gengiva
não machuca”, garante.

Izio Mazur destaca que a saúde bu-
cal dos brasileiros tem feito enor-
mes avanços em anos recentes gra-
ças ao crescente incentivo financei-
ro governamental e a massificação
dos tratamentos dentários no País
por meio do programa Brasil Sorri-
dente, do governo federal. “As uni-
versidades, bem como as indústrias
de produtos médicos, precisam se
convencer de que não somos a Suí-
ça, mas podemos usar a criatividade
para reparar a nossa dívida social, e
ela pode começar também a ser paga
com saúde bucal. O País começa a
viver novos tempos”, comemora
Mazur. A popularização dessa nova
tecnologia promete, em breve, fazer
com que os pacientes possam sor-
rir não só na volta do dentista, mas
também na ida.  

Izio Mazur: à frente do estudo que pode proporciona r alívio aos pacientes na hora de ir
ao dentista. Para ele, a saúde bucal dos brasileiro s avançou em anos recentes

Pesquisador: Izio Mazur
Empresa: Superdont

Foto: Divulgação/Superdont
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Uma relação insuspeita reu-
nindo dois mundos aparen-
temente distantes vem mo-

bilizando uma equipe de pesquisado-
res da Universidade do Estado do
Rio de Janeiro (Uerj). O propósito
do grupo é desvendar para o grande
público de que maneira a estética
presente na arte se conecta ao uni-
verso dos números e teorias científi-
cas. Para o pesquisador e físico An-
tonio Carlos de Freitas, trata-se de
uma relação mais estreita do que se
imagina, e não é necessário ser um
especialista em alguma dessas áreas
para perceber a conexão entre elas.
À frente de uma equipe multi-
disciplinar formada por biólogos e
químicos, todos fotógrafos, Freitas
e seus colaboradores utilizam um re-
curso com grande poder de persua-
são no século XXI para levar adian-
te a empreitada: a imagem. No pro-

Um olhar

Equipe
multidisciplinar
da Uerj revela,

por meio de
fotografias
obtidas na

natureza, os laços
que unem Arte e

Ciência

para além do estético
jeto Arte e Ciência das Formas e Pa-
drões da Natureza, eles revelam, por
meio de fotografias, as belezas da na-
tureza em detalhes, ao mesmo tem-
po em que analisam as formas e pa-
drões geométricos encontrados.

“A Arte e a Ciência sempre caminha-
ram juntas. Um grande exemplo de
artista-cientista é Leonardo da Vinci,
que, em muitas de suas obras, repre-
sentou a arte por meio da ciência e
vice-versa. Um de seus trabalhos mais
conhecidos, o ‘Homem Vitruviano’,
um desenho feito pelo renomado
pintor mostra a estética do corpo
humano associada a suas proporções,
baseada em cálculos matemáticos”,
conta Freitas. O projeto reforça tam-
bém que a beleza não é apenas um
conceito que transita através dos tem-
pos. O belo pode estar intimamente
ligado à simetria. E, pelas fotos feitas
por membros da equipe, pode-se per-
ceber que as formas geométricas são
abundantes na natureza.

Danielle Kiffer

DIVULGAÇÃO CIENTÍFICA

Foto: Biocenas/Laramg - Uerj

27 |  Rio Pesquisa – nº 12 – Ano III



Ano III – nº 12 – Rio Pesquisa  |  28

Em uma das fotos que faz parte de
uma seleção de imagens cuidadosa-
mente escolhidas, as borboletas apa-
recem como belos exemplares de si-
metria, tanto nos desenhos geomé-
tricos como no contorno das asas.
Todas essas características são anali-
sadas separadamente, mas, vistas
como um todo, representam a bele-
za que encanta nossos olhos. “A ex-
plicação para a simetria das borbole-
tas e suas formas geométricas é a
mesma que para todos os seres, in-
cluindo o próprio homem”, garante
a bióloga Márcia Franco, integrante
da equipe. “Somos simétricos por

fora. Se passarmos uma linha imagi-
nária no sentido longitudinal do cor-
po, teremos uma metade exata de
nós, de cada um dos lados desse eixo.
Somos simétricos e apreciamos o que
é simétrico. Na biologia, muitos ani-
mais escolhem seus parceiros atraí-
dos pela simetria. Ter os dois lados
iguais pode significar boas condições
de saúde. Um animal que não seja
tão simétrico quanto os outros de sua
espécie poderia indicar uma má-for-
mação por problemas genéticos ou
doenças e pode, por essa razão, ser
rejeitado pela fêmea, que quer o me-
lhor para sua prole”, acrescenta.

Entretanto, não é só na simetria que
a beleza é inconscientemente capta-
da por nossos olhos. Quem nunca
se encantou com a imagem de um

girassol, por exemplo? O que
muitos não sabem é que toda a
exuberância estética da flor está
intimamente ligada à matemáti-

ca, como explica Freitas: “Nos gi-
rassóis, as sementes na corola são ge-
ralmente dispostas em um padrão es-
piral que se relaciona com os núme-
ros da série de Fibonacci [matemáti-
co italiano que viveu no período c.
1170-c. 1250]. Da mesma forma, em

A estreita relação
entre beleza e

simetria torna-se
evidente nas formas

geométricas
observadas com

frequência na
natureza

Estética apurada: par de lagartas comuns na Ilha Gr ande; mariposa com forma exótica para espantar pred adores, na Mata Atlântica...

Fotos: Antonio Carlos de Freitas e  Marcia Moura Franco
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outro exemplo, a proporção entre o
número de abelhas fêmeas e machos
em qualquer colmeia é de 1,618, as-
sim como essa proporção parece
orientar a curvatura da Concha
Nautilus. Algo que também pode ser
observado no número de segmentos
da superfície de uma pinha, na pro-
porção das medidas das pirâmides do
Egito e até na métrica dos poemas
de alguns poetas romanos”.

O trabalho realizado por Freitas e sua
equipe já foi exibido para o grande
público por meio de uma mostra que
ocupou o Centro de Visitantes do Jar-
dim Botânico, entre os meses de agos-
to e setembro deste ano. “A Ciência é
feita por meio da observação. Portan-
to, na mostra, exibimos fotos que re-
velam os padrões observados não
apenas em asas de pássaros e borbo-
letas, mas também em cascas de fru-
tos, nas marcas observadas em leitos
de rios e praias. São tanto formas si-
métricas como assimétricas, circulares
ou triangulares, padrões e texturas. Fi-
zemos as fotos de forma a ressaltar
esses aspectos, bem como procura-
mos contextualizá-las do ponto de
vista artístico e científico”, falam os
pesquisadores.

O próximo passo para o grupo é le-
var a mostra também às escolas.
“Itinerante, ela também terá uma ca-
racterística mais didática, com textos
explicativos em cada painel de ima-
gens. Pretendemos que um represen-
tante de nossa equipe esteja presen-
te na abertura de cada evento nas
escolas para tirar dúvidas e interagir
com os alunos”, diz Márcia. “Espe-
ramos com isso fazer um trabalho de
divulgação científica por meio da
fotografia, promovendo uma maior
aproximação entre essas duas formas
de ver o mundo”, acrescenta. Para
os pesquisadores, o objetivo é um só:
fazer com que, ao observar a riqueza
de cores, formas, texturas e padrões
encontrados na natureza, o visitante
também sinta despertar seu interes-
se pela Ciência. Além de Antonio
Carlos de Freitas, participam do pro-
jeto – que recebeu apoio da FAPERJ
por meio do edital de Apoio à Produ-
ção e Divulgação das Artes – Heloisa
Carneiro da Rocha Guillobel, Lavínia
de Carvalho Brito, Aldrey Costa

Gonçalves, Márcia Moura Franco,
Waisenhowerk Vieira de Melo, Ale-
xandre Castagna Mourão e Lima,
Juliana de Figueiredo Melo, Juliana
de Sousa Nogueira, Priscila Portela
d’ Oliveira, Roberta Liz Oliveira
Hering, Robinson Carvajal (artista
plástico) e Rodrigo Ashton (progra-
mador visual).  

...ninfa de inseto conhecido como esperança que lem bra uma folha, em Jundiaí (SP); e flor de cores int ensas para atrair polinizadores

Antonio Carlos de Freitas: para o
coordenador do projeto,

 Arte e Ciência caminham juntas

Pesquisadores: Antonio Carlos de
Freitas e Márcia Moura Franco
Instituição: Universidade do Estado
do Rio de Janeiro (Uerj)

Foto: Tatiana Pires Teixeira
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Na era digital, crianças escrevem
e dirigem roteiros para TV

Com o auxílio do uso de com-
putadores, um grupo de cri-
anças matriculadas em uma

escola pública do bairro de Quintino,
Zona Norte do Rio, vem descobrin-
do que o aprendizado pode ser ao
mesmo tempo divertido e instruti-
vo. Com idades entre 4 e 5 anos, mais
de uma centena de alunos da Escola
Estadual de Ensino Fundamental
República (EEEFR) participam de
um projeto educativo – inédito no
estado do Rio de Janeiro, de acordo
com seus organizadores – que colo-

ca sob sua responsabilidade a elabo-
ração de roteiros, escolha de perso-
nagens e atuação na gravação de
vídeos educativos inteiramente con-
cebidos e elaborados por eles pró-
prios.

O projeto TV Criança – Professores
e Crianças, Sujeitos de Direitos teve
início em 2008, quando foram pro-
duzidos 20 programas infantis, com
uma média de 8 a 20 minutos de du-
ração, editados e gravados em DVDs
e distribuídos no fim daquele mes-
mo ano aos pais. A iniciativa contou
com o apoio da FAPERJ, por meio
do edital Apoio à Melhoria do Ensino

Projeto auxilia
ensino de alunos

em escola
pública por meio

da produção
audiovisual

Luz, câmera, ação: crianças interpretam diversos personagens em vídeos educativos concebidos por elas mesmas

Vinicius Zepeda
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nas Escolas Públicas do Estado do RJ. Co-
ordenado pela professora da Univer-
sidade Federal do Estado do Rio de
Janeiro (UniRio), Guaracira Gouvêa
de Sousa, o projeto conta com a par-
ticipação das professoras da EEEFR
Luciene de Sousa e Maristela Porto,
contempladas com APQ 1 (Auxílio
Básico à Pesquisa), além da colabo-
ração de todo o corpo docente, pais
e alunos da escola.

O material produzido, de acordo
com Luciene e Maristela, transfor-
mou-se em um ‘portfólio vivo’ das
atividades escolares. “O mais gratifi-
cante do trabalho é podermos, ao fi-
nal da edição, descobrir que os vídeos
são muito mais que apenas um pre-

sente destinado a pais e mães ‘coru-
jas’. Eles contam histórias com lógi-
ca, começo, meio e fim, elaboradas,
produzidas e protagonizadas por
crianças de apenas 4 e 5 anos de ida-
de”, ressalta Luciene. “O resultado
final foi de tão boa qualidade que
alguns trabalhos nossos foram acei-
tos e selecionados para participar de
um festival de vídeos produzidos por
crianças mais velhas, acima de 7 anos,
do colégio particular Oga Mitá”,
acrescenta Maristela.

A coordenadora Guaracira destaca
que as narrativas criadas foram de
vários tipos. Algumas reproduziam
histórias já conhecidas, como a do
programa humorístico Chaves. Outras
apresentaram narrativas próprias,
como Família Feliz, que mostra, em
uma casinha de brinquedos com bo-
necos de palitos feitos pelos própri-
os alunos, o cotidiano de uma “fa-
mília  ideal”, que mora na Barra da
Tijuca e é composta por pai, mãe,
filho, avô, avó, empregada e uma tia
rica, que é dona de uma famosa ca-
deia de lanchonetes fast-food, mas tra-
balha para ocupar o tempo e se sen-
tir útil. E todos vivem muito felizes.

Há ainda as narrativas próprias que
tomam emprestado personagens já
conhecidos, como Aniversário do

Pedrinho (do personagem de Monteiro
Lobato) e Cantando com Kelly Key. So-
bre este, a coordenadora tece elogi-
os à iniciativa dos estudantes: “Con-
sideramos a proposta inédita e com
formato original. Duas meninas da
turma se revezavam no papel de can-
tora/apresentadora, enquanto os
meninos, fantasiados de super-heróis,
cantavam e dançavam as músicas in-
fantis que escolhiam”, diz Guaracira.

Maristela acrescenta que os roteiros,
a elaboração e os objetivos alcança-
dos por todo o projeto ratificam as
propostas apresentadas na carta pro-
duzida durante a 4ª Cúpula de Mídia
para a Criança e o Adolescente, em
2004, no Rio. No documento, crian-
ças e adolescentes do Brasil e de ou-
tros países falam sobre o que gosta-
riam de ver discutido no dia a dia e
na mídia e fazem algumas propos-
tas, que incluem a criação de espa-
ços na escola nos quais os alunos ti-
vessem contato prático com deter-
minada mídia, locais de produção e
circulação de programas realizados
por crianças, e ainda que fosse in-
cluída uma atenção às crianças e
adolescentes portadores de neces-
sidades especiais.

A professora Luciene de Sousa con-
sidera o roteiro de Aniversário de

Protagonismo infantil: alunos acompanham
de perto, nos monitores da escola, os

resultados das filmagens

Fotos: Divulgação/EEEFR
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Pedrinho o mais bem-elaborado de
todos os 20 programas do DVD. A
trama se passa no Sítio do Pica-Pau
Amarelo, em que personagens de
outras histórias, como O incrível Hulk
e o Sportacus (herói do Lazy Town,
desenho animado exibido em canal
de TV por assinatura), também par-
ticipam. A Cuca, outro personagem
do sítio de Lobato, não foi convida-
da, mas aparece de surpresa, lança um
feitiço no bolo e foge. Quando to-
dos cantam parabéns, o bolo explo-
de. Sportacus captura a Cuca e a faz
pedir desculpas. Ela é perdoada, se
arrepende e termina se divertindo na
festa com os novos amigos. “Ao ana-
lisar o vídeo, podemos perceber as-
pectos do que a educadora Solange
Jobim e Souza definiu como
‘reelaboração criativa’. Ou seja, as
crianças não fazem somente copiar
o que consomem da mídia, mas mo-
dificam e subvertem os modelos da
TV, criando programas que nunca
existiram e misturando espaço-tem-
po e personagens de histórias bem
diferentes”, explica Luciene.

Outra proposta de vídeo foi desen-
volvida como uma espécie de oficina
de criação, com uma hora de duração
para cada turma. A ideia era ver se,
naquele espaço de tempo, as crianças
teriam capacidade de se organizar em
grupo e construir uma narrativa cole-

tiva. O resultado foi considerado am-
plamente positivo, com as crianças
demonstrando compreender perfeita-
mente a atividade e manifestando sem
hesitação o que gostariam de filmar.
“Em um dos episódios, os super-he-
róis ensaiam uma briga e, como ‘a vida
imita o vídeo’, a intervenção espon-
tânea da única menina presente
alertando que tudo era fantasia pode
ser interpretada como prova de que
as crianças transitam muito bem en-
tre o mundo real e o da fantasia”,
acrescenta Guaracira.

No ano de 2009, o projeto, abran-
gendo seis turmas de educação in-
fantil, expandiu-se por várias frentes,
incluindo a produção do informati-
vo Jornal Antena e da mininovela Cas-
telo Encantado. No mesmo período,
foram produzidos dois DVDs, que
foram muito bem-recebidos: um em
que os alunos descreviam suas mães
e que foi oferecido como presente
de Dia das Mães; e um DVD especi-
al de Natal, em que os alunos entre-
vistavam funcionários e professores
sobre o que eles esperavam da data.

No mês de agosto, o trabalho foi
ampliado para as turmas de alfabeti-
zação de todo o ensino fundamen-
tal, contemplando um universo de
mais de 500 alunos em uma nova
proposta, chamada TV Fundamental.

“A ideia é que as professoras esco-
lham os conteúdos programáticos de
suas matérias para que seus alunos
elaborem os vídeos”, explica
Maristela. Como serão materiais mais
elaborados e em maior quantidade,
as duas professoras deverão contar
com a ajuda de dois bolsistas do pro-
grama Jovens Talentos, da FAPERJ, que
ficarão encarregados, dentre outras
funções, de atualizar um site no qual
os vídeos serão disponibilizados.
“Apesar de sermos professoras de
educação infantil, com o crescimen-
to deste projeto, fomos reconheci-
das como professoras de mídia de
toda a escola, não apenas das crian-
ças”, completa Luciene.

Guaracira de Sousa não hesita em
reconhecer a capacidade trans-
formadora do projeto, que permitiu
a melhora das condições de infra-
estrutura e reciclagem profissional
dos professores da escola. “O traba-
lho que fiz como coordenadora do
TV Criança só me trouxe satisfação,
e continuarei dando o suporte neces-
sário. Com o apoio do edital e das
bolsas concedidas pela FAPERJ às
professoras Luciene e Maristela, elas
puderam transferir o conhecimento
de gravação de imagens digitais e
edição de vídeo aos outros profes-
sores da EEEFR”, diz. Em um sé-
culo em que as tecnologias apontam
para o predomínio dos suportes di-
gitais, repletos de imagens associa-
das à difusão do conhecimento, es-
sas crianças terão certamente um
trunfo a mais na corrida pelo suces-
so profissional quando chegarem à
idade adulta.  

A partir da esq.: Maristela Porto, Guaracira Gouvêa  e Luciene de Sousa, professoras
à frente do projeto que resultou na produção de mai s de 20 programas infantis

Pesquisadores: Guaracira Gouvêa
de Sousa, Luciene de Sousa e
Maristela Porto
Instituições: UniRio e Escola
Estadual de Ensino Fundamental
República
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Um cientista
à frente de
seu tempo
O premiado
neurocientista Roberto
Lent começou cedo a
se interessar pela
divulgação científica

Gênios incompreendidos e mentes
 brilhantes. Cientistas parecem
sempre saídos de filmes de ficção

científica. Mas contar neurônios, mapear
suas mensagens e circuitos e entender como
funciona a neuroplasticidade cerebral seriam
tarefas destinadas a mentes supercapazes?
Roberto Lent, professor titular de neu-
rociência do Instituto de Ciências Bio-
médicas (ICB) da Universidade Federal do
Rio de Janeiro (UFRJ) e um dos mais ex-
pressivos nomes da Ciência no País, não
acredita nesta tese. Para ele, a chave de tudo
está no incentivo à pesquisa científica na
escola, tornando-a elemento do cotidiano
das crianças e dos jovens, estimulando as-
sim o surgimento, cada vez maior, de men-
tes interessadas em serem brilhantes ou ape-
nas... cientistas!

Lent é neurocientista, chefia o Laboratório
de Neuroplasticidade do ICB e sua paixão
é a divulgação científica. Autor de livros pu-
blicados para jovens e crianças, como As
Aventuras do Zé Neurim, ele ocupa a presi-
dência do Conselho do Instituto Ciência
Hoje, tendo participado do grupo de cien-
tistas que criou a revista Ciência Hoje, em
1982. Além disso, possui uma coluna men-
sal no site Ciência Hoje online e faz divulgação

Flávia Machado
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científica nas escolas junto com um
grupo de professores e alunos da
UFRJ. Juntos, percorrem colégios da
Zona Norte do Rio de Janeiro, com
o propósito de estimular as crianças
a gostarem de Ciências. Como o lei-
tor já pôde perceber, Lent não só não
acredita na tese de que nascemos
gênios como procura ocupar a linha
de frente no papel de professor e
divulgador da Ciência no País do fu-
tebol. “É natural que fabriquemos
muitos craques no Brasil, pois temos
um campo em cada esquina e joga-
mos bola desde pequenos. Com a

Technology (MIT), na Costa Leste dos
Estados Unidos, concluído em 1982.
É membro da Academia Brasileira de
Ciências (ABC) e do Conselho Téc-
nico-Científico para o Ensino Básico
da Coordenação de Aperfeiçoamen-
to de Pessoal de Nível Superior (Ca-
pes/MEC).
Neste ano de 2010, Roberto Lent foi
o vencedor do 30º Prêmio José Reis
de Divulgação Científica e Tec-
nológica, promovido pelo Conselho
Nacional de Desenvolvimento Cien-
tífico e Tecnológico (CNPq), o mais
importante órgão de fomento à

Nascido na capital Rio de Janeiro, em
setembro de 1948, Lent foi influen-
ciado pela pesquisa científica desde
cedo. Seu pai, o médico Herman
Lent, especialista em Vetores da do-
ença de Chagas, com mais de 200
artigos publicados, trabalhava no Ins-
tituto Oswaldo Cruz e o levava ain-
da criança para o laboratório. “Eu
passava horas no instituto olhando
pelo microscópio e isso, sem dúvi-
da, me influenciou muito.”
Carioca da Fonte da Saudade, área
próxima à Lagoa Rodrigo de Freitas,
o neurocientista estudou em colégi-

Ciência não pode ser diferente. Se
queremos formar craques nos estu-
dos, temos de fazer com que a Ciên-
cia faça parte da vida das crianças
desde cedo”, sentencia.

Formado em Medicina pela UFRJ, em
1972, com mestrado e doutorado em
Ciências Biológicas pelo Instituto de
Biofísica Carlos Chagas Filho, na
mesma universidade, obtidos em 1973
e 1978, respectivamente, fez pós-dou-
torado em uma das mais prestigiadas
instituições em Ciência e Tecnologia
do planeta, o Massachusetts Institute of

pesquisa do País, vinculado ao Mi-
nistério da Ciência e Tecnologia
(MCT). O prêmio é destinado a pes-
quisadores ou escritores que te-
nham contribuído de forma signi-
ficativa na divulgação científica para
o grande público, e Roberto Lent
“foi agraciado devido ao amplo e
contínuo conjunto de sua obra
como divulgador da Ciência e
Tecnologia e pela sua grande con-
tribuição à Ciência brasileira”, des-
tacaram os organizadores por oca-
sião do anúncio da premiação.

os públicos, como na Escola Muni-
cipal Pedro Ernesto, onde fez o en-
sino primário. Posteriormente, fre-
quentou o Colégio Pedro II, no
Humaitá e no Centro da cidade,
onde cursou o antigo Ginásio e o
Científico (atuais ensinos funda-
mental e médio). Fazer Medicina era
um caminho natural na sua vida pela
forte influência exercida pelo pai.
Entrou para a UFRJ em 1967, na
última turma a cursar Medicina no
campus da universidade, localizado na
Praia Vermelha, no então bucólico

O cientista em diferentes momentos: na infância, no s anos 1950; recém-formado em medicina, em 1973; co m a filha Isabel, em 1987...
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bairro da Urca. Naqueles anos,
como militante de esquerda e mem-
bro do Partido Comunista, ele hesi-
tava sobre a carreira que gostaria de
seguir. Na faculdade, não tardou a
descobrir a Neurociência e iniciar
sua trajetória pela pesquisa científi-
ca, mas sem perder contato com a
militância política. Preso pelo regi-
me militar em 1969, Lent passou
dois meses no Quartel dos Fuzilei-
ros Navais da Ilha das Flores – um
dos principais centros de detenção
no Rio de Janeiro, sob a responsa-
bilidade do Centro de Informações

Em 1976, ao ocupar a Secretaria Re-
gional (RJ) da Sociedade Brasileira
para o Progresso da Ciência (SBPC),
Lent começa, então, a promover de-
bates e a divulgar o trabalho de cien-
tistas brasileiros em evidência, com o
programa “Ciência às seis e meia”.
Voltado para o público leigo e reali-
zadas sempre na primeira quarta-fei-
ra do mês, às 18h30, na sede do Cen-
tro Brasileiro de Pesquisas Físicas
(CBPF), as palestras, que continuam
ocorrendo ainda hoje, privilegiam a
divulgação científica. Inconformado
com o pouco espaço destinado à di-

da Marinha (Cenimar). Mesmo sem
estar entre os que mais sofreram
torturas, a prisão foi determinante
para o seu futuro. “A prisão teve um
impacto emocional grande na minha
vida. Foi quando decidi transformar
a militância política em algo mais
compatível com a Ciência, e que me
permitisse contribuir mais direta-
mente para mudar a realidade do
meu País. A divulgação científica me
trouxe a possibilidade de conciliar
o lado político com o lado reflexi-
vo”, conta.

vulgação da área de ciência na época,
Lent e um grupo de cientistas, como
Otávio Velho, Darcy Almeida, Ennio
Candotti e Alberto Passos Guimarães,
resolvem lançar uma revista que pu-
desse dialogar com a população bra-
sileira sobre o que estava acontecen-
do na área científica no País. Sob a
liderança de Candotti e muito empol-
gado com a ideia, ele viaja para Nova
Iorque, ao final do seu pós-doutora-
do no MIT, e visita a revista Discover,
do grupo Time-Life, para aproveitar
ideias para a nascente Ciência Hoje. Dos

planos e dos conversas até a ma-
terialização da revista, foram mais ou
menos seis anos de muita discussão e
pesquisa. Lançada em julho de 1982,
durante a 34ª Reunião Anual da SBPC,
a revista trazia o desafio de falar so-
bre Ciência para o grande público, em
uma linguagem que fosse acessível
para o público leigo, mas sem perda
do rigor científico. “Apesar das difi-
culdades enfrentadas em também
conseguir auxílio-financeiro para le-
var o projeto à frente, a Ciência Hoje é
um marco na história da divulgação
científica no País”, avalia Lent.

Casado com Cilene Vieira Lent e com
quatro filhos já adultos, o trabalho vol-
tado para a divulgação científica ocu-
pa boa parte de sua obra. Desde o
primeiro livro publicado, Cem bilhões
de neurônios, em 2000, Lent comparti-
lhava com Cilene, ex-editora geral da
Ciência Hoje, a ideia de lançar uma edi-
tora própria. O projeto se tornou re-
alidade meses depois, com o lança-
mento da Vieira & Lent Casa Edito-
rial. Muitas das publicações da edi-
tora contribuem para trazer a Ciên-
cia para mais perto das crianças, com

... em visita ao pai, Herman, exilado na Venezuela,  em 1974; na Espanha, em 1998; e com a mulher e sóc ia na editora Vieira & Lent, Cilene

Fotos: Álbum de família
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títulos voltados para o público
infanto-juvenil e com foco na edu-
cação e formação de jovens cientis-
tas. O neurônio apaixonado, O Mico do
neurônio escutador, Aventuras de um
neurônio lembrador são alguns deles.
Mas Lent quer mais e não se limita a
escrever e publicar. Para fazer a Ci-
ência tocar o coração das crianças de
comunidades pobres, ele apresenta a
peça de teatro O neurônio apaixonado
ou O que você tem na cabeça, menino!,
escrita por Claudia Valli, com base
em seus livros, e encenado pelo gru-
po Tibicuera e Companhia. O espetá-
culo tem sido apresentado nas esco-

a mesma atenção. “Acredito que ain-
da falta muito investimento por parte
dos governos para termos realmente
uma educação de qualidade em nos-
so País. A educação básica, particu-
larmente, está muito ruim.”

A carreira de Lent como professor
veio junto com a obtenção do diplo-
ma de doutorado, pelo qual, a partir
daí, teve início a longa trajetória aca-
dêmica ligada à UFRJ. Começou
como professor-assistente, pelo Ins-
tituto de Biofísica, em 1975, e, mais
tarde, em 1994, prestou concurso
para professor titular do ICB, no qual
hoje ocupa o cargo de diretor. Chefe
do Laboratório de Neuroplas-
ticidade, a linha de pesquisa que Lent
conduz no laboratório investiga o
desenvolvimento e a plasticidade do
córtex cerebral. Para tanto, utiliza tan-
to modelos animais como o próprio
cérebro humano. Neuroplasticidade,
explica Lent, “é a capacidade do cé-
rebro de se modificar em resposta ao
ambiente, nem sempre se traduzin-
do de maneira saudável”. Ele pros-
segue: “Algumas pessoas podem
apresentar reações cerebrais positi-
vas de adaptação ao meio, mas ou-
tras podem reagir de forma negati-
va, tendo algum distúrbio, como per-
da de memória, por exemplo”. Lent
estuda atualmente como reage o cé-
rebro de pessoas que tiveram um
membro amputado.

Uma recente descoberta da Ciência
jogou por terra a crença de que o
cérebro humano formava-se ainda no
período embrionário e permanecia
inalterado ao longo da vida. “Agora,
sabemos que o cérebro tem uma ca-
pacidade incrível de desenvolvimen-
to ao longo de toda a vida, produ-
zindo neurônios e se modificando
em resposta ao ambiente”, comenta.
Mas para estimulá-lo, ensina ele, é
preciso ter uma vida ativa, sempre,
não somente exercitando o cérebro,
mas também o corpo. “Divulgue-
se!”, apoiaria Lent.  

las da 4ª Coordenadoria Regional de
Educação do Rio de Janeiro, na Zona
Norte da cidade, e em diferentes mu-
nicípios do interior do estado. “A
Ciência não está só em fórmulas
complicadas e pode fazer parte da
vida das crianças de uma maneira
lúdica e prazerosa, despertando, as-
sim, a imaginação e o interesse”, as-
segura.

Para ele, o desenvolvimento da pes-
quisa científica no Brasil vai indo bem
e a pesquisa universitária tem recebi-
do mais incentivos ao longo dos últi-
mos anos. Lent só lamenta o fato de a
educação básica não estar recebendo

Roberto Lent: para o neurocientista, a ciência não está só em fórmulas complexas e pode fazer
parte da vida das crianças de uma maneira lúdica e prazerosa, despertando a imaginação

Foto: Paul Jürgens

“O cérebro é capaz
de se desenvolver

durante toda
a vida, reagindo

a estímulos
do ambiente”
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Aestrutiocultura vem se tornan-
do uma atividade pecuária re-
 levante para o País desde 2003,

quando a criação de avestruzes, “já
então considerado animal doméstico”,
foi objeto de normas regulatórias do
Ministério da Agricultura. A carne des-
sa ave não voadora desperta interesse
no mercado de produtos cárneos de-
vido a propriedades como cor, maciez
e aspectos nutricionais, e suas caracte-
rísticas físico-químicas, especialmente
composição de ácidos graxos (ômega
3 e 6). Estes são considerados essenci-
ais para a prevenção e o tratamento de
doenças crônicas, possuindo também
alto teor de ferro. Se é verdade que em
2008 a crise mundial acabou se refle-
tindo em uma desaceleração dos inves-
timentos no setor, em meados da dé-
cada, o plantel brasileiro já se aproxi-
mava de meio milhão de aves.

Como qualquer das espécies de aves, o
avestruz também está sujeito a doenças,
como as de origem bacteriana, viral e
parasitária, que exigem um manejo sa-
nitário adequado dos animais. Para com-
bater a eventual propagação de enfer-
midades nos criadouros, pesquisadores
da Universidade Estadual do Norte
Fluminense Darcy Ribeiro (Uenf) estão

empenhados em desenvolver uma nova
ferramenta de diagnóstico de doenças
em avestruzes. O estudo tem apoio da
FAPERJ, por meio do edital Apoio ao
Desenvolvimento Científico e Tecnológico Regi-
onal no Estado do Rio de Janeiro (DCTR).

Os estudos, coordenados pelo profes-
sor Olney Vieira da Motta, do Labora-
tório de Sanidade Animal (LSA), vin-
culado ao Centro de Ciências e
Tecnologias Agropecuárias (CCTA) da
Uenf, viabilizaram a produção de
anticorpos específicos de avestruzes,
que serão utilizados em testes de diag-
nóstico laboratorial. Atualmente, os kits
comerciais existentes no mercado uti-
lizam anticorpos de galinhas, que não
apresentam boa especificidade nos re-
sultados. Adicionalmente, a pesquisa
deve propiciar nova destinação econo-
micamente relevante para os ovos não
fecundados de avestruz, que, atualmen-
te, podem ser consumidos, descartados
ou terem as cascas utilizadas para fins
artesanais.

“A ideia é inocular antígenos, proteí-
nas recombinantes derivadas de
subprodutos bacterianos, em fêmeas
adultas em postura e elas produzirem
anticorpos que são transferidos para as
gemas dos ovos. Assim, as gemas dos
ovos hiperimunes e não fertilizados
poderiam ser usadas como suplemen-
to alimentar e fonte de anticorpos pro-
tetores aos filhotes”, avalia Olney, lem-
brando que as proteínas recombinantes
foram cedidas pelo professor Enrique
Medina-Acosta, do Laboratório de
Biotecnologia da Uenf, vinculado ao

Bife de avestruz?

Pesquisadores
da Uenf

desenvolvem
anticorpos

específicos de
avestruzes para

utilização em
diagnósticos de

doenças que
afetam a

estrutiocultura

Gustavo Smiderle

INOVAÇÃO TECNOLÓGICA

Estrutiocultura: criação de avestruzes no
Brasil supera 420 mil aves
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Centro de Biociências e Biotec-
nologia (CBB) da universidade.

A pesquisa tem a participação de
Fernando Luiz Tobias, que está con-
cluindo tese de doutorado,  com a
orientação do professor Olney. Vete-
rinário formado na graduação e no
mestrado pela Universidade Federal
de Santa Maria (UFSM), no Rio Gran-
de do Sul, o doutorando ingressou em
2007 no Programa de Pós-graduação
em Produção Animal – hoje chama-
do Ciência Animal – da Uenf. Além
de trabalhar com a técnica de produ-
ção de anticorpos, um dos objetivos
de sua tese é identificar e caracterizar
os micro-organismos presentes na flo-
ra intestinal dos animais.

“Avaliamos o perfil dos micro-
organismos e testamos sua resistên-
cia aos fármacos disponíveis, com
ênfase nas bactérias Escherichia coli e
Staphylococcus aureus”, conta Fernando,
informando que não encontrou nada
alarmante. De todo modo, existem
diferentes cepas de uma mesma es-
pécie, e particularmente a bactéria E.
coli tem uma versão enteropatogênica
(EPEC) potencialmente mais pro-
blemática. Já a bactéria S. aureus está
presente na glândula mamária de va-
cas de grande parte do rebanho lei-
teiro da região e do País, causando
mastite subclínica, por exemplo. A
mesma bactéria também coloniza
cerca de 15% das pessoas, sem cau-
sar problemas. No entanto, em mui-
tos casos, as infecções em humanos
causadas pela S. aureus podem resul-
tar em diversas doenças eventual-
mente graves.

Mas a grande novidade resultante
deste esforço de pesquisa é a produ-
ção do chamado ‘antiavestruz’, que
é uma espécie de ‘antianticorpo’, “um
anticorpo, marcado com biotina, que
reage aos anticorpos de avestruz pre-
sentes em amostras destinadas a exa-
mes laboratoriais. Parece complica-
do, mas não é: os testes consistem
basicamente na sequência de alguns

passos. Primeiro, extrai-se o anti-
corpo (proteína Ig Y) de um ovo
comum de avestruz. Em seguida, a
proteína é purificada e inoculada em
coelhos ou cabras. Como os anti-
corpos de avestruz são corpos estra-
nhos em organismos de outras espé-
cies, os coelhos e as cabras desen-
volvem seus próprios anticorpos
contra aquela proteína”, daí o ter-
mo ‘antianticorpo’ ou ‘antiavestruz’.
Uma vez purificado, esse ‘antianti-
corpo’ passa a ser passível de uso
em procedimentos de diagnóstico,
por exemplo, o teste de Elisa. Esses
testes buscam identificar se há ou não
anticorpos gerados pelo avestruz em
uma amostra colhida para exame.
Quem identifica a presença desses
anticorpos é o ‘antianticorpo’, ou
‘antiavestruz’, que se ‘liga’ nos
anticorpos eventualmente presentes.

O ‘antiavestruz’ obtido a partir do uso
das cabras apresentou mais eficácia
como ingrediente do kit diagnóstico
do que o gerado por coelhos. Além

de servir para diagnóstico de doen-
ças em avestruzes, também foi testa-
da a eficácia (ou afinidade) desse
antiavestruz contra anticorpos de
emas (outra ratita), o que pode repre-
sentar outra importante aplicação nes-
ta espécie silvestre da fauna nacional.

Pluma, couro, carne
e ovos

Segundo revisão bibliográfica efetua-
da pelo doutorando Fernando
Tobias, o primeiro criatório comer-
cial de avestruzes no Brasil foi im-
plantado em Bragança Paulista (SP),
em maio de 1995. Mas foi apenas no
começo de 2002 que o avestruz pas-
sou a ser considerado um animal
doméstico. Em fevereiro de 2003,
com a Instrução Normativa nº 02,
ficaram estabelecidas as normas
regulatórias para o setor, passando
efetivamente a ser uma atividade
pecuária passível de inspeção e fisca-
lização pelo Serviço de Fomento e
Fiscalização Animal (SFFA) do Minis-

Testes em laboratório na Uenf: diagnóstico de doenç as em avestruzes pode ganhar
uma nova ferramenta baseada na produção de anticorp os específicos da espécie
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tério da Agricultura. A estrutiocultura
está enquadrada no Plano Nacional
de Sanidade Avícola (PNSA), e a im-
portação de ovos férteis de avestruz,
objetivando a formação de plantel,
ocorre nos mais rigorosos protoco-
los sanitários, de acordo com o Mi-
nistério da Agricultura.

A estrutiocultura permite o desen-
volvimento de vários mercados. Os
principais produtos oriundos da ex-
ploração comercial de avestruzes
envolvem pluma, couro, carne e
ovos. O couro corresponde a 60%
do valor obtido com os produtos
gerados pelo avestruz, sendo o pro-
duto de maior valor de mercado.
Considerando a tendência mundial,
a carne e o couro encontram condi-
ções favoráveis de atratividade para
a formação de um mercado inter-
no. Além disso, a produção brasi-
leira tem grande potencial para aten-
dimento da demanda mundial, por
conta dos países consumidores de
carne. O mercado brasileiro é o

maior consumidor mundial de plu-
mas de avestruzes, dado o consu-
mo no carnaval e pela indústria au-
tomobilística. As plumas podem ser
obtidas de aves com até 40 anos de
idade, mas as de melhor qualidade
são as obtidas quando as aves têm
entre 3 e 12 anos. Um avestruz pro-
duz de 35 a 40 quilos de carne. Aná-
lises feitas com amostras de carne
cozida (100g) indicaram os seguin-
tes valores médios: proteína, 26,9%;
gordura, 3,0g; calorias, 142 Kcal; fer-
ro, 3,2 mg; colesterol, 81 mg. Os
preços variam conforme a proce-
dência e o tipo de corte.

Em condições aceitáveis, uma fêmea
no auge do período de postura pro-
duz um ovo a cada dois dias. Em uma
estação de postura, uma fêmea po-
derá fazer uma postura de 15 a 70
ovos, variando de acordo com fato-
res individuais, qualidade genética,
nutrição e potencial reprodutivo.

Ave é importante para
muitas culturas

A origem dos avestruzes remonta aos
tempos dos dinossauros. Segundo
revisão bibliográfica efetuada pelo
doutorando Fernando, um fóssil com
cerca de 80 milhões de anos encon-
trado na Mongólia foi considerado
uma das primeiras provas diretas de
que os dinossauros cuidavam dos fi-
lhotes e de que a incubação dos ovos,
observada nas aves, existia muito
antes de surgirem as aves modernas.

Diversos países possuem em seus
históricos registros dessa ave. Na
China, cascas de ovos da espécie da-
tadas de cerca de 25 mil anos atrás
foram encontradas em cavernas. Na
Etiópia, o ovo era considerado má-
gico. No Egito, as penas do aves-
truz eram comercializadas e simbo-
lizavam a justiça e a paz. Em outros
pontos da África, as aves eram utili-
zadas na alimentação e suas plumas,
como adornos. No Iraque, o bicho

era considerado um pássaro divino.
Já na Grécia e em Roma, suas penas
eram utilizadas em vestimentas ofi-
ciais, e a própria ave era utilizada
pela nobreza para cavalgadas. Em
outro trecho da revisão bibliográfi-
ca, consta que o peito chato e plano
faz com que os avestruzes tenham
grande equilíbrio, permitindo que
alcancem uma velocidade de 60 a 80
quilômetros por hora. Os avestru-
zes estão entre as ratitas, ou aves que
não podem voar, como emas, emus
e o casuar.

Originário de regiões semiáridas e
planas (savana africana), na altura do
Trópico de Capricórnio, o avestruz
tem grande capacidade de adaptação
a climas adversos. Por isso, sua cria-
ção comercial tem apresentado resul-
tados positivos em regiões com con-
dições tão distintas como Canadá,
Estados Unidos, Austrália, Europa,
Israel e Brasil, apontam os estudos.

Apesar do aparente sucesso da
estrutiocultura no Brasil, a atividade
tem enfrentado os mesmos proble-
mas mundiais, como o elevado cus-
to da produção pelos aos altos in-
vestimentos necessários em infra-
estrutura, produção relativamente
baixa de ovos, elevada mortalidade
dos pintinhos, alto custo das rações
e falta de comprometimento de par-
te dos produtores com o aprimora-
mento da atividade, cuja evolução
depende da adoção de um sistema
intensivo de trabalho, com espaço e
pessoal dedicados à criação de aves-
truz. Estudos indicam que menos de
30% dos ovos postos são aproveita-
dos – um percentual pequeno, mas
que ainda assim não tem afastado o
interesse de investidores e fazendei-
ros, que apostam que você ainda vai
se sentar à mesa para saborear um
macio e nutritivo bife de avestruz.  

Pesquisador: Olney Vieira da Motta
Instituição: Universidade Estadual
do Norte Fluminense (Uenf)
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Ao longo das últimas décadas, os mu-
seus de Ciências entraram definitiva-
 mente no roteiro de atrações de um

grande número de metrópoles que já ofereci-
am um variado cardápio cultural a seus visitan-
tes. A tendência foi acompanhada por cidades
– algumas até de pequeno porte – situadas nas
mais variadas latitudes do globo. O entendimen-
to do papel central que o binômio Ciência &
Tecnologia passou a desempenhar no desen-
volvimento econômico e social na era moder-
na foi decisivo para multiplicar essas iniciativas.

Em Duque de Caxias, município da Baixada
Fluminense, a abertura ao público do Museu
Ciência e Vida confirma o movimento de valo-
rização desses espaços, como centros de con-
vergência e irradiação do debate sobre as ques-
tões relacionadas à C&T. Inaugurado no iní-
cio de julho, o museu – uma iniciativa da Se-
cretaria de Estado de Ciência e Tecnologia, por
meio da Fundação Cecierj (Centro de Ciênci-
as do Estado do Rio de Janeiro) em parceria
com a Fundação de Apoio à Escola Técnica
(Faetec), Empresa de Obras Públicas (Emop)
e FAPERJ –, é destinado a pessoas de todas as
idades e promete oferecer uma opção de lazer
e educação à população da região.

Ocupando as antigas instalações do Fórum mu-
nicipal, que recebeu mais um andar – alcançan-
do um total de quatro pavimentos –, o projeto,
que contou com a consultoria técnica de insti-
tuições e empresas, destacando-se a Petrobras
e a Fiocruz, deverá agregar às suas exposições,
de longa duração e temporárias, diversas ativi-
dades e oficinas educacionais de suporte aos
professores da região, com impacto na educa-
ção formal dos estudantes. O espaço, com cer-
ca de 4.600 metros quadrados de área
construída, já conta com um planetário – bati-
zado de Marcos Pontes, em homenagem ao as-
tronauta brasileiro, que esteve presente à inau-
guração –, equipado com uma cúpula de oito
metros de diâmetro.

O museu, seguindo a tendência atual de cen-
tros do gênero, privilegia a interatividade, a fim
de oferecer ao visitante um ambiente, ao mes-
mo tempo, lúdico e divertido. Ao completar
três meses de funcionamento no início de ou-
tubro, o local já havia recebido mais de 15 mil
visitantes, incluindo alunos e professores de
70 escolas.

Centrado no tripé “informação, conhecimen-
to e diversão”, o museu foi inaugurado com a
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Ciência em destaque
na Baixada Fluminense

REPORTAGEM DE CAPA

A segunda mostra temporária exibida no Museu
Ciência e Vida, aberto em julho, em Duque de

Caxias, teve como tema ‘Cientista Santos
Dumont’. No detalhe, a fachada do prédio
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exposição Vias do Coração, uma par-
ceria com a Fiocruz e a empresa
Sanofi-Aventis. A mostra exibiu
vídeos educativos, além de ativida-
des interativas sobre o funcionamen-
to do sistema circulatório. Em for-
ma de estações, abordava temas re-
lacionados à anatomia, funcionamen-
to do coração e os principais elemen-
tos constituintes do sangue. A expo-
sição seguinte, Cientista Santos Dumont,
em parceria com o Museu de Astro-
nomia (Mast) e o Museu Aeroes-
pacial, focalizou a trajetória do céle-
bre aviador brasileiro.

No mês de outubro, permanece em
cartaz a exposição A Revolta da Vaci-
na, sobre o movimento contra a

ordenação de Educação do Museu da
Vida, da Fiocruz. A exposição fica em
cartaz até o fim de dezembro.

De acordo com a coordenadora do
Museu Ciência e Vida, Mônica
Dahmouche, a criação do museu aju-
da a preencher uma importante lacu-
na para os moradores de Duque de
Caxias com relação ao acesso à cul-
tura. “O museu é um diferencial para
a Baixada Fluminense porque não
existe nenhum outro aparelho cultu-
ral desse tipo na região”, destaca. Mô-
nica lembra que a proposta do mu-
seu é atender especialmente os estu-
dantes das escolas locais, promoven-
do a divulgação científica. “A procu-
ra por visitas escolares agendadas tem
sido intensa. Isso reforça o nosso
enfoque nos jovens e nas crianças da
região. Queremos despertar neles o
interesse pela Ciência, tornando-a
compreensível, mais próxima da rea-
lidade deles, e ajudando a despertar
talentos.”

Até 2012, o museu deverá estar
100% operacional, incluindo um
moderno centro de recepção e um
auditório multimídia. O segundo
andar contará com a exposição Da
Gota d’Água ao Meu Ambiente, mos-
trando as transformações da Baixa-
da Fluminense ao longo do tempo,
com sua diversidade de ambientes
e relevos. O terceiro piso abrigará
Viagem pelo Corpo Humano, concebi-
da como elemento de integração
entre as demais exposições do mu-
seu, enquanto o último piso exibirá
Energia que Move o Mundo, com ex-
perimentos interativos e uma sala de
realidade virtual. O museu está lo-
calizado na rua Ailton da Costa s/
nº, bairro Jardim 25 de Agosto. Para
escolas, recomenda-se agendamento
por telefone: (21) 2671-7797. Expo-
sição: terça a domingo, das 10h às
17h. Planetário: terça a sexta, às 15h;
sábados e domingos, às 14h e às 15h.
Entrada franca. Mais informações:
www.museucienciaevida.com.br  

Programação variada: no alto, monitora esclarece os  visitantes na exposição Vias do
Coração; acima, estudantes participam de atividade durante a mostra A Revolta da Vacina
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campanha de vacinação obrigatória,
imposta pelo governo federal, contra
a varíola, ocorrida no Rio no início
do século XX. Para explicar a revolta,
a exposição propõe um circuito que
remete os visitantes a uma viagem ao
passado. Guiados por monitores, o
público percorre cenários da época,
com direito à decoração com pedras
portuguesas e painéis ilustrados que
contam, de forma didática, a história
da revolta. O público ainda pode as-
sistir a um filme-documentário sobre
o sanitarista Oswaldo Cruz. Para os
estudantes, um jogo dos sete erros
sobre a história da revolta é distribuí-
do gratuitamente. O evento é uma re-
alização conjunta do museu com a Co-
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Oconjunto de cursos de pós-
 graduação sediados em ins-
tituições de ensino e pes-

quisa no estado do Rio de Janeiro ob-
teve avanços significativos ao longo
dos últimos três anos. Foi o que mos-
trou a mais recente avaliação trienal
(2007-2010) da Coordenação de
Aperfeiçoamento de Pessoal de Ní-
vel Superior (Capes), divulgada no
mês de setembro.

Com relação à avaliação anterior
(2004-2006), se, por um lado, as ins-
tituições sediadas em solo fluminense
apresentaram um pequeno cresci-
mento na quantidade de programas
oferecidos, passando de 334 para 343

programas recomendados, por outro,
houve uma significativa evolução
com relação aos conceitos atribuídos
pela Capes, órgão vinculado ao Mi-
nistério da Educação (MEC).

As instituições fluminenses concen-
tram 60 dos programas de pós-gra-
duação avaliados com conceitos 6 ou
7, o que corresponde a 20,13% de
todos os cursos de excelência do País.
De acordo com os dados divulgados,
os cursos com conceito 6 saíram de
32 (9,58%) para 36 (10,68%). Já os
cursos com conceito 7, que eram 17
(5,09%), agora são 24 (7,12%). Na
outra ponta, aqueles com conceito 3
– grau mínimo para obter a chancela

para a pesquisa fluminense
Avaliação trienal
da Capes mostra
evolução dos
conceitos atribuídos
anteriormente aos
cursos de pós-
graduação no
estado do Rio de
Janeiro

Balanço positivo

A partir do alto, à esq., em
sentido horário: os campi da
Praia Vermelha da UFRJ; da
Uenf, em Campos; da PUC-
Rio; da FGV e da Uerj: de
acordo com o relatório da
Capes, 60 dos programas de
pós do País com conceito 6
ou 7 estão sediados no RJ

PÓS-GRADUAÇÃO

Fotos: Divulgação
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da Capes – decresceram em núme-
ro. Se antes eram 103, correspon-
dendo a 30,84% dos cursos, agora
correspondem a 85 ou 25,22% dos
cursos recomendados no estado. Os
de conceito 4, por sua vez, saíram de
107 (32,04%) para 114 (33,83%), ten-
dência de crescimento observada
igualmente no nível seguinte (con-
ceito 5), que passaram de 75
(22,46%) para 78 (23,15%).

A classificação dos cursos de pós-
graduação obedece critérios bastan-
te rigorosos e é realizada por meio
de conceitos que podem variar de 1
a 7, reconhecendo os variados de-
sempenhos de cada curso. Os con-
ceitos mais baixos, 1 e 2 (insufici-
ente), são eliminatórios, não sendo
credenciado pela Capes o funciona-
mento de cursos; os conceitos 3 e 4
(regular e bom, respectivamente) são
os níveis iniciais e o conceito 5 (mui-
to bom) é a nota máxima atribuída
a programas que possuam apenas
curso de mestrado. Os programas
de níveis mais elevados, de concei-
tos 6 e 7, são reconhecidos como
de desempenho equiparados a cur-
sos internacionais de excelência, na
mesma área.

Durante cinco semanas, cerca de 900
consultores de todo o País avaliaram
2.718 programas de pós-graduação,
correspondendo a 4.099 cursos, sen-
do 2.436 mestrados acadêmicos,
1.420 doutorados e 243 mestrados
profissionais, distribuídos em 46 áre-
as do conhecimento.

A avaliação trienal concedeu a nota
máxima (7) a 112 (4,1%) programas
de pós-graduação do País; outros 186
(6,8%) receberam nota 6; a nota 5
foi dada a 561 (20,6%) programas; a
nota 4, a 914 (33,6%); e a nota 3, a
870 (32%). Outros 75 programas
foram avaliados com conceitos insu-
ficientes (1 ou 2), correspondendo a
2,7% dos cursos avaliados no País, e
foram descredenciados.

De acordo com o professor Anto-
nio Claudio Lucas da Nóbrega, pró-
reitor de Pesquisa, Pós-graduação e
Inovação da Universidade Federal
Fluminense (UFF), instituição com
45 programas de pós-graduação re-
comendados pela Capes, “O resul-
tado da avaliação mostrou que, em-
bora o crescimento do Sistema de
Pós-graduação tenha sido mais in-
tenso no Nordeste, o estado do Rio
de Janeiro, junto com São Paulo,
continua apresentando o maior nú-
mero total de programas, bem como
daqueles com conceito mais eleva-
do”. E acrescentou: “O Rio de Ja-
neiro cresceu em número total de
programas e, mais importante, em
programas de excelência”.

Programas estão
distribuídos por 12
municípios fluminenses

A quantidade de instituições com
programas de pós-graduação perma-
nece a mesma da última avaliação: 41
instituições, distribuídas em 12 mu-
nicípios do estado do Rio de Janei-
ro: Campos dos Goytacazes, Duque
de Caxias, Macaé, Nilópolis, Niterói,
Nova Friburgo, Petrópolis, Rio de
Janeiro, São Gonçalo, Seropédica,
Vassouras e Volta Redonda.

Os programas fluminenses que atin-
giram o conceito 7 na avaliação
trienal são: o programa de pós-gra-
duação em Economia da Fundação
Getúlio Vargas (FVG); o Programa
de Pós-graduação em Educação da
Pontifícia Universidade Católica do
Rio de Janeiro (PUC-Rio); o Progra-
ma de Pós-graduação em Ciência
Política (Ciência Política e Sociolo-
gia) da Universidade Candido Men-
des (Iuperj-Ucam); o Programa de
Pós-graduação em História da Uni-
versidade Federal Fluminense (UFF);
os Programas de Pós-graduação em
Ciências Biológicas (Fisiologia), Clí-
nica Médica e Química da Univer-

sidade Federal do Rio de Janeiro
(UFRJ); e o Programa de Pós-gradu-
ação em Educação da Universidade
do Estado do Rio de Janeiro (Uerj).

“A Uerj teve um excelente resultado
na avaliação trienal da Capes: 13 pro-
gramas subiram de nível. Merece es-
pecial destaque o Programa de Pós-
graduação em Educação, que foi pro-
movido a 7, sendo o primeiro pro-
grama de nossa instituição com ní-
vel máximo de excelência”, avalia a
professora Mônica Heilbron, sub-
reitora de Pós-graduação e Pesquisa
da Uerj. “Considero que esse resul-
tado coroa as estratégias desenvolvi-
das pela Uerj, e as ações das agênci-
as de fomento, em particular da
FAPERJ, que vêm investindo na qua-
lidade e na expansão da pós-gradua-
ção, pesquisa e inovação tecnológica
do estado do Rio de Janeiro.”

Para o professor Almy Junior, reitor
da Universidade Estadual do Norte
Fluminense (Uenf), “Os avanços
consistentes na evolução da Pós-gra-
duação da Uenf  refletem, entre ou-
tros fatores, o acerto de políticas im-
plantadas, do apoio de órgãos exter-
nos, notadamente da FAPERJ, e a ca-
pacidade dos nossos pesquisadores.
Podemos e vamos avançar ainda mais
nos próximos anos”.

A evolução dos conceitos dos pro-
gramas de pós-graduação flumi-
nenses também pôde ser sentida na
comparação com a média nacional de
conceitos dos cursos, que, no caso
do estado do Rio de Janeiro, é supe-
rior à média nacional.

“Os programas de pós-graduação da
Universidade Federal do Rio de Ja-
neiro (UFRJ) tiveram uma grande
melhora no desempenho, com 20
cursos que aumentaram de conceito.
Também ocupamos a segunda posi-
ção nacional no quadro das institui-
ções de ensino e pesquisa, tendo um
total de 14 programas com conceito
máximo”, afirma a professora Angela
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Uller, pró-reitora de Pós-graduação
e Pesquisa da UFRJ. A Universidade
de São Paulo (USP) ocupa a primei-
ra posição.

Fomento contribuiu
para os avanços da
pesquisa no RJ

A diretoria da FAPERJ também ma-
nifestou satisfação com os números
da avaliação da Capes. “Só podemos
congratular todas as instituições
sediadas no estado que mantêm pro-
gramas de pós-graduação stricto sensu.
O estado do RJ apresentou um cres-
cimento qualitativo de grande signifi-
cado nesse triênio 2007-2009 no to-
cante à pós-graduação. O número de
nossos cursos de excelência cresceu
substancialmente, ao mesmo tempo
em que muitos de nossos cursos com
conceito regular (conceito 3) passaram
a 4 (bom) e 5 (muito bom)”, come-
mora Ruy Marques, diretor-presiden-
te da Fundação. “Temos de continu-
ar apoiando fortemente os programas
de pós-graduação em nossas institui-
ções. Esse investimento consistente
tem de estar sempre presente e, vi-
sando aumentar ainda mais o núme-
ro de cursos de excelência, com con-
ceitos 6 e 7, propusemos, recentemen-
te, ao Conselho Superior a criação da
modalidade de bolsa-sanduíche no ex-
terior para alunos de doutorado, o que
ajudará, ainda mais, na qualificação de
nossos alunos”, disse o dirigente.

Jerson Lima, diretor científico da
FAPERJ, também exalta o resultado
obtido: “A avaliação rigorosa que a
Capes promove nos programas de
pós-graduação stricto sensu tem propi-
ciado o aumento da qualidade de nos-
sa produção, tanto em nível estadual
como nacional. No tocante ao nosso
estado, a diversificação do fomento à

pesquisa que vem sendo praticado
pela Fundação, direcionado a todas as
áreas do conhecimento, nos quase 100
editais que lançamos desde 2007, sem
dúvida, colaborou na consolidação
desse crescimento”.

Segundo a Capes, de 2007 a 2010 a
pós-graduação brasileira titulou 140
mil profissionais: 100 mil em
mestrados acadêmicos, 32 mil em
doutorados e 8 mil em mestrados
profissionais.

Os programas de pós-graduação
aprovados recentemente e que, em
função disso, ainda não tiveram
oportunidade de desenvolver ativi-
dades significativas, não entraram
nessa última avaliação, mantendo-se
os conceitos recebidos quando da

aprovação do curso pelo órgão.
Neste caso, no estado do Rio de Ja-
neiro, estão inscritos 25 cursos, sen-
do nove deles doutorados, sete
mestrados acadêmicos e sete
mestrados profissionais.

A avaliação da pós-graduação stricto
sensu foi criada em 1976 e, apesar de
somente ter se tornado uma deter-
minação legal a partir da Lei de Di-
retrizes e Bases da Educação (LDB
– Lei 9.394/1996), é um instrumen-
to de grande importância para o fo-
mento e planejamento em C&T, for-
necendo subsídios para a definição
de planos e programas governamen-
tais de desenvolvimento e investi-
mentos no Sistema Nacional de Pós-
graduação.  

Radiografia do ensino: 900 consultores
avaliaram, a pedido da Capes, 2.718
programas de pós-graduação do País

Cursos de Pós-graduação recomendados pela Capes*

Mestrado Acadêmico

Doutorado

*Avaliação Trienal 2007–2009
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O termo “adolescência” vem
 do latim adulescens ou
adolescens – particípio pas-

sado do verbo adolescere, que significa
crescer. No entanto, o conceito de
adolescência, como um período par-
ticular da vida de um indivíduo, situa-
do entre a infância e a vida adulta, é
recente na história da humanidade.
De acordo com a psicanalista Lu-
ciana Gageiro Coutinho, professora
da Faculdade de Educação da Uni-
versidade Federal Fluminense (UFF)
e autora do livro Adolescência e errância
– destinos do laço social no contemporâneo
(editora Nau, 2009), o conceito de
adolescência só foi criado pela cul-
tura ocidental no fim do século XIX,
motivado pela ética individualista
romântica.

Na obra, contemplada pelo progra-
ma Apoio à Editoração da FAPERJ
(APQ 3), a autora empreende um
longo percurso para explicar como a

A idade das transformações
A psicanalista Luciana Gageiro Coutinho, da UFF,
propõe uma leitura sobre a construção social do
conceito de adolescência na modernidade

adolescência foi percebida no decor-
rer de vários períodos históricos,
desde a Antiguidade Clássica, passan-
do pela Idade Média e pelo período
romântico, que acompanhou o ad-
vento das revoluções burguesas, até
chegar à modernidade. “A adolescên-
cia é um fato cultural, pois o modo
como cada sociedade lida com os

seus jovens é particular e articulado
a todo o seu contexto sociocultural e
histórico. A passagem da infância à
maturidade, vivenciada como a ‘cri-
se adolescente’, é um produto típico
da nossa civilização”, afirma Luciana,
explicando que em outras épocas não
existia um tratamento social diferen-
ciado aos adolescentes.

A construção social da adolescência
na família moderna é fruto de uma
série de transformações socioe-
conômicas que a civilização ocidental
sofreu ao longo dos séculos XVIII e
XIX, que marcaram a chegada do ideal
individualista. O romantismo e a
modernidade ajudaram a disseminar
o individualismo e propiciaram o
surgimento do entendimento atual da
adolescência, no sentido de que cada
sujeito é livre para construir uma tra-
jetória singular. “O adolescente bus-
ca as suas próprias referências, mar-
cando com isso a sua singularidade
com relação à família”, diz a pesqui-
sadora. Ela lembra que o romantismo

Débora Motta

COMPORTAMENTO

Fase dos conflitos: com busca da sua
própria identidade, adolescente procura
independência em relação à família
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surgiu em oposição ao culto à
racionalidade e à ordem, ligado ao
Iluminismo e ao Protestantismo, e era
marcado pela paixão pela natureza e
pela busca pela autenticidade.

Já no século XX, a adolescência pas-
sou a ocupar um lugar cada vez mais
importante no imaginário social.
Com a escolarização prolongada e a
introdução de um sistema de ensino
segmentado, de acordo com as diver-
sas áreas do conhecimento, cresceu
o período de dependência dos jovens
com relação aos pais. Estendeu-se o
prazo entre a puberdade e o casamen-
to e os jovens passaram a deixar a
casa dos pais cada vez mais tarde.
“Assim, consolidou-se o conceito de
adolescência e instalou-se o conflito
de gerações, que marcou  todo o pe-
ríodo libertário dos anos 1960. Mas,
paradoxalmente, a  sociedade passou
a idealizar a adolescência como um
período em que a ordem é aprovei-
tar a vida livremente. Cada vez mais,
todos desejam ocupar a posição de
adolescentes eternamente, mesmo os
adultos”, avalia Luciana.

A situação da adolescência do início
do século XXI já se distancia da si-
tuação da adolescência do início do
século XX. Para a psicanalista, o que
caracteriza o jovem de hoje é o fato
de ele estar submetido às mudanças
aceleradas pelas quais vem passando
a sociedade contemporânea. “O que
marca a geração atual é a sua imersão
na sociedade de consumo, centrada
no presente e na posse de objetos e
as influências das novas tecnologias,
da mídia, do telefone celular e da
Internet, que repercutem em várias
dimensões da vida do jovem”, diz
Luciana. “A adolescência hoje é
marcada por desafios na construção
de projetos futuros, pela busca por
novas maneiras de se relacionar amo-
rosa e sexualmente e pelo envol-
vimento por vezes problemático com
drogas e situações de violência”,
acrescenta.

Com o acirramento do individualis-
mo, estimulado pela sociedade de
consumo, as bases de sustentação
dos ideais coletivos e relativamente
estáveis se dissipam. “Nesse con-
texto, os ideais de liberdade e au-
tonomia tornam-se radicais, de
modo que o que é dito aos jovens
é que o seu futuro depende única
e exclusivamente deles e que eles
devem romper com o passado e
com as tradições, para que pos-
sam se destacar do todo, pela
sua singularidade e autenticida-
de. Assim, o caminho em dire-
ção a uma travessia da adoles-
cência complica-se, visto em
que o jovem não encontra na
cultura referências que pos-
sam lhe auxiliar neste momento de
passagem”, pondera.

Segundo Luciana, a tarefa de educar
os jovens torna-se bastante comple-
xa e desafiadora para todos. “As mu-
danças aceleradas pelas quais a socie-
dade contemporânea vem passando
afetam tanto os jovens como seus
responsáveis e os profissionais que
trabalham junto a eles, que, muitas
vezes, não se sentem preparados para
lidar com tais transformações”, ob-
serva. “Houve um esvaziamento das
autoridades instituídas, o que deman-
da um esforço para a instituição de
novos pactos, de novas formas de
sustentação para o laço social”, com-
pleta a psicanalista, ressaltando que
colocar a culpa apenas na família é
uma visão parcial que exclui fatores
sociais, culturais e políticos, além de
desconsiderar as possíveis respostas
dadas pelos próprios adolescentes às
questões do seu tempo.

O trabalho psíquico da adolescência,
de acordo com a autora, implica a
busca por novas referências subjeti-
vas, isto é, o jovem estaria à procura
de novos ideais do “eu”. As chama-
das tribos urbanas – como a dos atu-
ais emos, dos punks dos anos 1980 ou
dos hippies nos anos 1960 – repre-

sentam uma forma de tornar o tra-
balho psíquico da adolescência me-
nos solitário. “Cada tribo tem uma
proposta e um modo de funciona-
mento diferente, que se sustenta por
meio de identificações entre os seus
membros. Mas os rumos tomados
por cada sujeito a partir de seus la-
ços na tribo podem ser diferentes.
Não há determinismo”, destaca
Luciana. “O adolescente expressa o
drama do sujeito contemporâneo.
Ele é, por definição, um indivíduo
errante, em pleno trabalho de elabo-
ração e apropriação do laço social,
entre o desamparo e a busca perma-
nente por pontos de ancoragem.”  

Pesquisadora: Luciana Gageiro
Coutinho
Instituição: Universidade Federal
Fluminense (UFF)

Obra traz uma abordagem histórica de
como a adolescência foi percebida ao

longo do tempo pela sociedade
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Que tal um novo alimento tão saboroso e nutri-
tivo quanto o açaí? Pois ele existe e, melhor,
tem origem em uma palmeira que brota em

solo brasileiro, bem ali na Mata Atlântica. Mas nem tudo
são flores – ou, neste caso, frutos – no caminho que
vai da floresta à mesa de refeições: o alimento é prove-
niente da polpa do fruto da palmeira juçara, uma espé-

Saboroso, vitaminado e
ecologicamente correto

Tão nutritivo quanto o
açaí, o Juçaí gera renda e

empregos no interior
fluminense

ALIMENTAÇÃO

Danielle Kiffer

George Braile: aposta em empreendimento ecologiamen te correto que pode ajudar a preservar palmeira ame açada de extinção
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cie quase extinta do território nacional por sua inten-
sa exploração para a extração do palmito. Agora, a des-
coberta, ocorrida por acaso, pode contribuir para re-
verter essa situação. É o que relata George Braile, dono
de um sítio em Serrinha, próximo ao município de
Resende, na região Sul do estado do Rio de Janeiro.

Economista e empreendedor, ele começou a observar
que jacus e tucanos sempre apareciam em bandos para
se alimentar dos frutos da juçara, muito parecidos com
o açaí, que rende cerca de 2.500 frutos por árvore, es-
pecialmente entre maio e agosto. “Fiquei instigado com
aquilo, colhi alguns frutos e tentei despolpar em alguns
equipamentos experimentais. Depois de algumas ten-
tativas pesquisando o processo artesanal de
despolpamento do açaí do Norte, adotei a mesma
metodologia. Foi assim que descobri que já havia al-
guns projetos em São Paulo e Santa Catarina com a
mesma fruta. Visitei praticamente todos os projetos
existentes no Brasil para me instruir a respeito de tudo
o que pudesse sobre a polpa de juçara”, conta o empre-
sário, interessado em iniciativas na área de meio ambien-
te que estimulem a consciência ecológica.

O produto, registrado sob a marca de “Juçaí”, tem pro-
priedades nutricionais semelhantes às do açaí, com a
vantagem de ser 70% mais rico em ferro e com graus
de potássio 63% maiores. De acordo com estudo reali-
zado pelo Instituto de Tecnologia de Alimentos (Ital),
seus teores de antocianina, um antioxidante natural, são
ainda quatro vezes superiores. Para desenvolver comer-
cialmente o Juçaí, o empresário criou o projeto Amável
– a Mata Atlântica sustentável no parque da Serrinha do
Alambari, onde pretende promover a preservação e o
repovoamento da juçara e gerar renda para a comuni-
dade local de forma sustentável. O projeto é apoiado
pela FAPERJ, por meio dos editais Rio Inovação 2008 –
Difusão e Inovação Tecnológica e de Apoio ao Desenvolvimento
de Modelos de Inovação Tecnológica Social.

Além de aprender sobre o procedimento correto de
colheita e do despolpamento do fruto da juçara, George
também passou a conhecer as pesquisas científicas rea-
lizadas sobre as propriedades nutricionais da fruta. Além
do Ital, a Comissão Executiva do Plano da Lavoura
Cacaueira (Ceplac) do Ministério da Agricultura, a Uni-
versidade Federal de Santa Catarina (UFSC), entre ou-
tras instituições, comprovaram cientificamente as pro-
priedades nutritivas do fruto da juçara.

Um projeto-piloto foi montado na Serrinha do
Alambari, local onde há uma Área de Proteção Ambiental

(APA), que servirá de modelo para expansão do proje-
to em outros municípios da região do médio Paraíba.
“No parque da Serrinha, as florestas de palmeira juçara
– cientificamente chamadas de Euterpe edulis – estão sen-
do reconstituídas e já realizamos algumas colheitas para
a produção da polpa. Além de difundir uma consciên-
cia ecológica, o projeto proporcionará aos moradores
da região uma alternativa interessante de renda”, relata
George. De acordo com o empresário, somente as pro-
priedades parceiras do projeto já somam 70 hectares de
colheita de juçara. A palmeira, de densa copa, pode ser
encontrada desde o Rio Grande do Sul até a Bahia.

Para os habitantes da área, assegura o empresário, além
de ecologicamente correto, a exploração da juçara para
a colheita do fruto é muito mais lucrativa do que para a
retirada do palmito. “Cada juçara cortada ilegalmente para
a venda do palmito rende ao indivíduo, aproximadamen-
te, R$ 6, mas a árvore é derrubada. Já a coleta dos frutos
pode render ao colhedor até R$ 8 e ao proprietário da
terra onde a juçara está plantada até R$ 2 por árvore. Com
a vantagem que a árvore permanece”, quantifica. A ven-
da da polpa para lojas e para a indústria de sucos para
exportação pode gerar ainda um maior lucro para produ-
tores e colhedores, ampliando e fortalecendo ainda mais
o projeto, que reforça a preservação da juçara, ainda em
extinção. “A comunidade já recebeu o treinamento ne-
cessário tanto para a execução correta da colheita como
para o processo de despolpamento.”

O próximo passo do projeto, além da comercialização
do produto, é a geração de sementes germinadas para
serem distribuídas aos proprietários de fazendas. Isso
ajudará na propagação da palmeira. Segundo o empre-
sário, depois de despolpadas, as sementes devem ser
colocadas à sombra e regadas diariamente. “Neste pri-
meiro ano, pretendemos gerar cerca de 500 mil semen-
tes. Em 2011, pretendemos pular para 5 milhões. Para
isso, estamos treinando pessoas interessadas no proces-
so”, conclui. Berço de uma das faunas e floras mais ri-
cas do planeta, a Mata Atlântica vem sofrendo grandes
perdas com sua fragmentação, e diversas espécies que
ali vicejavam, hoje, encontram-se ameaçadas de extinção.
Depois de atrair jacus e tucanos, a palmeira juçara, a
exemplo do que ocorreu com o açaí, pode se transfor-
mar na mais nova estrela do cardápio nas lojas de sucos
e nos restaurantes.  

Pesquisador: George Braile
Empresa: Empresário individual
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Para consumir
sem moderação

Mudas clonais de eucalipto
cultivadas no Noroeste

fluminense ajudam a suprir
demanda de madeira

para diversos usos

Ano III – nº 12 – Rio Pesquisa  |  50



51 |  Rio Pesquisa – nº 12 – Ano III

Considerando que um eu-
calipto apto ao corte pro-
duz 0,38 metros cúbicos de

madeira, uma pessoa de 68 anos terá
consumido, ao longo da vida, cerca
de 300 árvores. Para isso, basta que
tenha usado papel, móveis, adquiri-
do um automóvel ou mesmo consu-
mido energia. Os dados são da Uni-
versidade Federal de Viçosa (UFV)
e sinalizam para a necessidade de,
cada vez mais, se usar madeira de re-
florestamento. Em Bom Jesus do
Itabapoana, no noroeste do estado
do Rio de Janeiro, uma iniciativa no
meio empresarial vem contribuindo
para estancar o acelerado consumo
das reservas de madeira do País. Ins-
talada próxima à divisa com o esta-
do do Espírito Santo, a empresa Vi-
veiro Du Campo produz 4 milhões
de mudas de eucaliptos clonais por
ano para finalidades que variam da
produção de polpa de papel à indús-
tria moveleira, passando pelos
laminados de madeira e a produção
de energia.

As mudas de eucaliptos clonais, ge-
neticamente similares, passam por
um processo de melhoramento e se-
leção ao serem reproduzidas. “As
matrizes, adquiridas de empresas,
como a fábrica de papel Suzano, são
plantadas em leitos de areia, em
canaletas suspensas, pelo processo de
hidroponia”, diz o gerente da Du
Campo, Nyder Barbosa de Menezes.
Ali, elas recebem todos os nutrien-
tes necessários.

Tão logo começam a brotar, as pe-
quenas mudas são podadas. “Mante-
mos apenas o par de folhas basais,
que são aquelas próximas ao tronco”,
explica o empreendedor. Em cada
ponto onde houve essa poda, nas-
cem dois novos brotos. Novamente
cortados, cada um deles gera outros
dois brotos. Isso significa que, em
média, cada matriz adquirida gera 10

DESENVOLVIMENTO
SUSTENTÁVEL

Vilma Homero
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estacas por mês. “É a média dos
materiais clonais”, informa Nyder.

Cada um dos brotos podados é
transplantado para tubetes (esta-
queado), com substrato apropriado
a seu enraizamento, e levado a se
desenvolver em estufas, onde condi-
ções climáticas favoráveis são cons-
tantemente monitoradas. Uma vez
que iniciam o enraizamento e o cres-
cimento, as mudas daí resultantes
passam por uma preaclimatação, em
viveiros protegidos do sol com tela
a 50% para, em uma fase seguinte,
serem adaptadas em viveiros a sol
pleno. “Chamamos a isso de rus-
tificação. Significa que são irrigadas
para manter o crescimento enquan-
to suportam as condições naturais do
ambiente, tornando-se assim mais
resistentes às intempéries, ao estresse
de água etc.”, detalha Nyder. Ele
enfatiza o fato de que em nenhuma
das fases do projeto usa-se hormônio
para induzir o enraizamento. “Como
o processo de resistência a pragas foi
feito anteriormente, no desenvolvi-
mento das matrizes, elas são plantas
sadias, com boa resistência a doenças”,
acrescenta.

Mudas ficam prontas
em 60 dias
Nem só as mudas merecem a aten-
ção do empreendedor. Em associa-
ção com pesquisadores da Universi-
dade Estadual do Norte Fluminense
Darcy Ribeiro (Uenf), o Viveiro Du
Campo aguarda a finalização do pro-
jeto para melhoria do substrato em
que as mudas são produzidas. “Tra-
ta-se de um novo processo no qual,
em vez dos tubetes, usamos uma
composição que combina 80% de
um composto orgânico e mineral,
constituído de fibra de coco e
vermiculita, e mais 20% de casca de
pinus compostada. Nesse substrato,
as plantas crescem em menos tempo
e têm maior produtividade”, assegu-
ra Nyder. O mais importante, porém,
é um tipo de polímero que entra nes-
se composto e permite que o mate-
rial, que é prensado na forma de blo-
cos coesos para facilitar o transporte
e minimizar a área de arma-
zenamento, possa mais tarde ser
hidratado e expandido para possibi-
litar o plantio. Nos testes já realiza-
dos com o novo substrato, as mudas
estão prontas para ser levadas a cam-

po em 60 dias, em vez dos 90 da pro-
dução em tubetes.

Segundo Nyder, essa composição
permite maior expansão do sistema
radicular das plantas, já que nos
tubetes essas raízes têm seu cresci-
mento confinado. “Isso é particular-
mente importante na fase inicial do
plantio, já que com raízes mais de-
senvolvidas as mudas também cres-
cem 30% mais rápido em seu primei-
ro ano no campo e em ganho de le-
nho. O que significa que sua adapta-
ção é mais fácil, com maior rendi-
mento”, explica Nyder.

Dos elementos que formam o
substrato, cada um deles desempe-
nha uma função: a casca de pinus aju-
da na drenagem e seu processo de
compostagem natural é importante
na eliminação de fungos e bactérias.
E tanto a fibra de coco como a
vermiculita expandida servem como
auxiliares na retenção de umidade.

O projeto, que vem sendo desenvol-
vido nos últimos quatro anos, faz par-
te de uma das preocupações da Du
Campo. Tanto quanto avançar na qua-
lidade das mudas propriamente di-
tas, a empresa pretende também
melhorar o ambiente em que elas são
desenvolvidas e ampliar a produtivi-
dade alcançada pelo produtor. “Essa
técnica visa revolucionar o processo
produtivo de mudas no País, que
passou por várias etapas de evolução,
desde os canteiros no chão, passando
pelo acondicionamento em sacos
plásticos, antes de ser produzidas em
tubetes. Estamos refinando todo o
processo, mas, pelo que vimos nos
testes, o novo substrato representa
mais um avanço em nossa produ-
ção”, afirma Nyder.

O eucalipto e seus
múltiplos usos

Espécie originária da Austrália, o
eucalipto teve o plantio intensifica-
do no País a partir do século XX. Seu

Pequena muda depois da poda: procedimento é feito p ara aumentar o número de brotos

Foto: Divulgação/Du Campo
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uso continua sendo dos mais diver-
sificados: empregado em dormentes
para ferrovias, como postes, transfor-
mado em carvão vegetal para uso na
siderurgia, na indústria de papel etc.
Seu plantio também é disseminado.
Tanto floresce em solos pobres como
em solos secos. Da árvore, pratica-
mente tudo é aproveitado: se o tron-
co tem as aplicações já mencionadas,
de suas folhas extraem-se óleos es-
senciais para perfumes, alimentos e
produtos de limpeza; o tanino de sua
casca é empregado para o curtimen-
to do couro; suas fibras entram como
matéria-prima para a fabricação de
papel e celulose; e, não menos im-
portante, do pólen extraído de suas
flores é produzido mel de altíssima
qualidade. No Brasil, dos 350 mi-
lhões de metros cúbicos de madeira
consumidos por ano, 100 milhões já
provêm de plantios florestais, a mai-
or parte de eucaliptos. Sem contar
que o eucalipto nacional é dez vezes
mais produtivo do que outras espé-
cies utilizadas em países de clima frio
para produzir celulose.

Se os 4 milhões de mudas produzi-
dos anualmente em solo fluminense
pela Du Campo ainda são insufici-
entes para atender ao mercado, a
empresa tem metas bem mais ambi-
ciosas. “Embora seja uma boa pro-
dução, ainda é um número ínfimo
com relação à demanda do mercado.
Por isso, nossa perspectiva é dupli-
car essa capacidade até meados de
2011, para alcançar os 8 milhões de
mudas”, aposta Nyder. O projeto foi
desenvolvido com recursos do pro-
grama Rio Inovação 2008 – Apoio à Di-
fusão e Inovação Tecnológica, uma parce-
ria da FAPERJ com a Financiadora
de Estudos e Projetos (Finep).

Para isso, no entanto, a empresa pre-
cisará também ampliar sua estrutu-
ra. “Uma vez que a estrutura da Du
Campo só permite que operemos na
atual capacidade, precisaremos au-
mentar os viveiros e ampliar todas
as fases de nossas instalações, em
cada uma de nossas unidades, em
quatro estados – Rio, Minas Gerais,
Espírito Santo e Maranhão. No to-
tal, já temos capacidade produtiva de
aproximadamente 80 milhões de
mudas por ano.” A única fase que a
Du Campo não realiza é a de produ-
ção de matrizes geneticamente me-
lhoradas, desenvolvidas por propa-
gação in vitro. Esse material é adqui-
rido de empresas de produção de
papel e de siderurgia. “Não temos
estrutura, laboratórios nem condi-
ções para, por exemplo, desenvolver
os testes industriais necessários para
saber se a celulose de determinada
linhagem de eucalipto é boa ou não.
Assim, é mais interessante comprar
as cepas resultantes de estudos que
determinam tudo isso.”

“Apoios como esse têm sido conti-
nuamente estimulados pela FA-
PERJ”, afirma o diretor de Tec-
nologia da Fundação, Rex Nazaré.

“Com investimentos de pequena
monta, o resultado que se vem con-
seguindo, em muitas das cidades do
interior fluminense, é a geração de
novos empregos, com a manutenção
do cidadão em seu local de origem,
e melhorando a sua qualidade de
vida.”   

Empreendedor: Nyder Barbosa de
Menezes
Empresa: Viveiro Du Campo

O empreendedor Nyder Menezes
 (no alto) e uma visão geral do viveiro

protegido do sol com tela a 50%:
preaclimatação dos eucaliptos

 clonais que ainda estão nas etapas
iniciais de desenvolvimento

Fotos: Divulgação/Du Campo
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Theatro Municipal empresta brilho
à Ciência nos 30 anos da FAPERJ

A comunidade científica e
tecnológica compareceu em
grande número ao Theatro

Municipal do Rio de Janeiro, no fim
de junho, atendendo ao convite da
FAPERJ para participar de evento
para celebrar as conquistas da pes-
quisa fluminense no ano em que a
Fundação comemora três décadas de
atividades. A solenidade, que tam-
bém prestou homenagem ao cente-

nário de nascimento do patrono da
Fundação, Carlos Chagas Filho
(1910-2010), reuniu cerca de 2 mil
pessoas, entre representantes da co-
munidade acadêmica, autoridades,
ex-presidentes da Fundação e de seu
Conselho Superior.

Na ocasião, o presidente da FAPERJ,
Ruy Garcia Marques, fez um balanço
do papel que a Fundação tem desem-
penhado no fomento à Ciência,

Tecnologia e Inovação fluminense.
“Nesses 30 anos, a Fundação consoli-
dou sua estrutura e aperfeiçoou estra-
tégias, mostrando-se cada vez mais
presente nas instituições de pesquisa e
em micro e pequenas empresas, o que
só foi possível graças à forte partici-
pação da comunidade científica do
nosso estado”, reconheceu.

Marques destacou a conjuntura políti-
ca que permitiu à Fundação estabele-
cer um novo patamar de recursos para
o apoio à pesquisa, com o repasse efe-
tivo, por parte do governo estadual,
de 2% de sua receita tributária à
FAPERJ. “Este é um grande marco a
ser comemorado. Desde 2007, mais de
R$ 950 milhões foram destinados à
C,T&I no estado e chegaremos ao fim
do ano superando a marca de R$ 1,1
bilhão no quadriênio 2007-2010.”

O dirigente ressaltou ainda a relevân-
cia da implantação do programa Rio
Inovador, que já criou condições de
financiamento para mais de 700 pro-
jetos de micro e pequenas empresas
em todas as regiões do estado, e que,
segundo Marques, contribuiu para a
redução das desigualdades regionais e
para a geração de emprego e renda.

Uma série de homenagens deu o tom
à solenidade pelos 30 anos da

FAPERJIANAS

Casa cheia em cenário nobre: comunidade científica compareceu em peso à solenidade
comemorativa pelas três décadas de atividades da Agência de Fomento à Ciência do RJ

 Fundação cria bolsa
doutorado sanduíche
A FAPERJ anunciou, no início de ou-
tubro, a criação da modalidade de fo-
mento para Estágio de Doutorandos
no Exterior, também conhecida como
bolsa-sanduíche, e o lançamento de
programas de cooperação e intercâm-
bio com instituições estrangeiras,
como Inria – Institut National de
Recherche en Informatique et Automatique,
na França; Cepese – Centro de Estu-
dos da População Economia e Socie-
dade, em Portugal; FCT – Fundação

para Ciência e a Tecnologia, ligada ao
Ministério da Ciência, Tecnologia e
Ensino Superior de Portugal, e Iris –
International Research Institute of
Stavanger, da Noruega. O Programa de
Estágio de Doutorandos no Exterior
vai permitir à FAPERJ priorizar o fo-
mento de redes cooperativas de ensi-
no e de pesquisa entre instituições es-
trangeiras e estudantes de doutorado
matriculados em programas de pós-
graduação reconhecidos pela Capes
(MEC), sediados no estado do Rio de
Janeiro, propiciando mobilidade e
integração para consórcios e parceri-

as. As bolsas contribuirão com os pro-
gramas de pós-graduação em seu es-
forço de internacionalização, elemen-
to necessário para melhorar a quali-
dade de programas que visem alcan-
çar conceitos mais elevados no pro-
cesso de avaliação da Capes. A nova
modalidade de bolsa terá duração mí-
nima de quatro meses e máxima de
um ano. A previsão é de duas chama-
das por ano. O regulamento do pro-
grama e a primeira chamada para a
submissão de projetos deverão ser
disponibilizados no início de novem-
bro. Já os programas de cooperação

Foto: Fabrício Rodrigues da Cruz
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FAPERJ, com a entrega dos termos
de outorga de oito editais e a entrega
de medalhas comemorativas a bolsis-
tas e pesquisadores de diversas áreas
e formações, desde o ensino médio
ao doutorado. Em memória ao
patrono da Fundação, o presidente da
FAPERJ homenageou as duas filhas
de Carlos Chagas Filho, Cristina Isa-
bel e Maria da Glória. Ao final da ce-
rimônia, os participantes do evento
foram brindados com a apresentação
musical de João Bosco.

Evento paralelo realizado no mesmo
período, trouxe ao Rio o Fórum Na-
cional do Conselho Nacional das
Fundações Estaduais de Amparo à
Pesquisa (Confap) e do Conselho
Nacional de Secretários Estaduais
para Assuntos de C,T&I (Consecti)
– em programação que incluiu ainda
o secretário e dirigentes municipais de
C,T&I –, que também integrou as
festividades pelo aniversário da
FAPERJ. Com a presença maciça dos
dirigentes das FAPs, o encontro dis-
cutiu, entre outros temas, um novo
marco regulatório que atenda às
especificidades das parcerias entre a
Financiadora de Estudos e Projetos
(Finep), apresentado por seu presi-
dente, Luis Manuel Fernandes.

com instituições estrangeiras, serão
oferecidos em editais específicos.

 FAPERJ expande quadro
de funcionários
Em dezembro de 2009, foi realizado
o primeiro concurso público para a
contratação de funcionários na histó-
ria da FAPERJ, preenchendo uma la-
cuna há muito demandada, haja vista
que, em sua maioria, os funcionários
então existentes estão próximos de
sua aposentadoria. No concurso, fo-
ram oferecidas 31 vagas, 14 para téc-
nicos de nível superior e 17 para téc-

nicos de nível médio. No início de ju-
lho, na sede da FAPERJ, foram
empossados os primeiros 12 novos
funcionários aprovados. O grupo foi
recebido em cerimônia conduzida
pelo diretor-presidente da Fundação,
Ruy Garcia Marques. Entre os novos
funcionários, estavam seis de nível su-
perior e seis de nível médio. No fim
de setembro, mais seis novos funcio-
nários foram empossados, desta vez,
três de nível superior e três de nível
médio. Os novos funcionários vêm
sendo alocados nos diversos depar-
tamentos e setores existentes da Fun-
dação, alguns deles criados pela atual
direção. De acordo com Marques, a
previsão é que os demais aprovados
deverão ser convocados a tomar pos-
se até o início de 2011.

 Atividade em Escola
Pública para CNE e JCNE
Em 2011, pela primeira vez desde a cri-
ação dos programas Cientista do Nosso
Estado e Jovem Cientista do Nosso Estado,
os pesquisadores contemplados a par-
tir de 2008 deverão fazer constar dos
relatórios finais as atividades científi-
cas e tecnológicas desenvolvidas em es-
colas da rede pública. Os pesquisado-
res terão, de desenvolver, em cada um
dos anos de vigência de suas bolsas,
ao menos uma atividade científica/

tecnológica (palestra, curso, exposição
etc.) em escolas públicas (níveis fun-
damental ou médio) sediadas no RJ.
Vários pesquisadores já realizaram
suas atividades indo diretamente às
escolas, outros trouxeram os alunos
para seus laboratórios ou institutos de
pesquisa, alguns ainda buscaram anfi-
teatros e salões para reuniões mais am-
plas do que permitia o espaço de al-
gumas escolas. O objetivo é propor-
cionar ao aluno da rede pública a opor-
tunidade de ter um contato único com
a ciência e a tecnologia, e isso guiados
pelas mãos dos melhores pesquisado-
res do estado e do País. Como a vi-
gência da bolsa é de três anos, Cien-
tistas e Jovens Cientistas devem com-
provar a realização de, ao menos, três
atividades — não é obrigatório que
seja uma atividade em cada ano de vi-
gência, já que os pesquisadores têm a
opção de concentrá-las todas em um
mesmo ano. O Programa SBPC vai à
Escola, por exemplo, pode dar aos Ci-
entistas e Jovens Cientistas que ainda
não realizaram suas atividades nas es-
colas da rede pública a oportunidade
de entrar em contato com escolas in-
teressadas em receber os cientistas
fluminenses para palestras, oficinas,
exposições, mostras etc. Mais infor-
mações podem ser obtidas na ende-
reço eletrônico da SBPC.

Solenidade de posse: 31 novos funcionários reforçarão as atividades administrativas
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O programa de Auxílio à
Editoração (APQ 3) man-
tém aberto, até o dia 28 de

outubro, o seu segundo período de ins-
crições do ano de 2010. No primeiro
semestre, os interessados tiveram uma
primeira oportunidade de submissão de
projetos, quando foram contabilizadas
80 propostas – 46 delas contempladas,

Programa tem inscrições abertas até 28 de outubro

Paleontologia
Conceitos e métodos

Paleontologia (3ª edição) encontra-se dividido
em três volumes. Este primeiro abrange os
conceitos e métodos para o estudo dos
fósseis. Trata-se de uma obra destinada a
todos aqueles que desejam ampliar seus co-
nhecimentos sobre a diversidade e as trans-

formações pelos quais passou o mundo orgânico no decurso
do tempo.
Editor: Ismar de Souza Carvalho
Editora: Interciência
Número de páginas: 734

Atlaids
Atlas of pathology of the acquired
immunodeficiency syndrome

Atlaids é um trabalho de Ciência Médica
moderno, que apresenta um conteúdo am-
plo, com capítulos atualizados nas áreas de
conhecimento médico sobre Aids, com
1.100 ilustrações.

Editor científico: Carlos Alberto Basílio de Oliveira
Editora: Atheneu
Número de páginas: 285

Rio Científico
Inovação e memória

Como resultado do esforço colaborativo
de um grupo de especialistas em diferentes
áreas da Ciência, este livro oferece a seus
leitores uma imagem do Rio de Janeiro e
de seu entorno pouco conhecida por aque-

les que visitam a cidade. Seu objetivo é mostrar a metrópole
por meio de textos e imagens que a descrevam não apenas
como uma cidade cheia de encantos naturais ou habitada
por uma população acolhedora, mas também uma região em
que a Ciência e a Técnica estiveram e estão presentes prati-
camente desde a sua fundação, em meados do século XVI.
Editora: Eduerj
Número de páginas: 217

EDITORAÇÃO

representando 13 instituições de ensi-
no e pesquisa sediadas no estado do
Rio de Janeiro. Voltado a incentivar a
publicação de obras de pesquisadores
fluminenses, em todas as áreas do co-
nhecimento, o APQ 3 possibilita a di-
vulgação para a sociedade – por meio
de editoras de renome no mercado –
de livros, vídeos e CDs de inegável va-

lor científico. Desde 2007, também tem
sido incentivada a produção e publi-
cação de material didático para ensino
e para pesquisa, até mesmo com o lan-
çamento de um edital específico para
essa finalidade. Confira, a seguir, alguns
dos lançamentos recentes e consulte
o site da FAPERJ para conhecer mais
detalhes do regulamento.

Dicionário Etimológico da
Língua Portuguesa

Esta nova edição (4ª) da já consagrada
obra de Antônio Geraldo da Cunha,
consolida o texto abrangente e preciso
do autor e o reafirma como uma valiosa
contribuição para o desenvolvimento
da lexicografia em Língua Portuguesa.

Autor: Antônio Geraldo da Cunha
Editora: Lexicon
Número de páginas: 712

Por que ler?
Perspectivas culturais do ensino
da leitura

O eixo do livro é a relação entre a leitu-
ra (conceito polissêmico) e o modo de
vida dos indivíduos: examinam-se,
como objeto de pesquisa, as formas pe-
las quais os usuários leem e escrevem

no cotidiano. Interessa a docentes, a pesquisadores da
área de Educação e a todos que acreditam no ato de ler
como ferramenta de aprendizagem e fonte de crescimen-
to pessoal.
Organizadoras: Tânia Dauster, Lucelena Ferreira
Editora: Lamparina
Número de páginas: 246

Mocambos de Palmares
Histórias e fontes (séculos XVI-
XIX)

O livro oferece abordagens de especia-
listas de renome sobre a composição
étnica de Palmares. Analisando os signi-
ficados históricos, políticos e culturais
de Palmares, a obra contribui para am-

pliar a compreensão sobre as tensões que marcaram as
relações entre a Europa, África e as Américas.
Organizador: Flávio Gomes
Editora: 7 Letras
Número de páginas: 472


